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Truculento delegado da Polícia
Federal agride motorista argentino

Se houvesse um campeonato de tru-
culência em Foz do Iguaçu, o delegado
Átila Cerqueira, da Policia Federal, seria o
natural candidato ao 1° prêmio. P elo
menos foi o que ele demonstrou ontem a
tarde, quando humilhou e agrediu violen-
tamente o motorista de um ônibus argen-
tino.

Eram mais ou menos 15 horas de
quinta-feira, dia 19, quando o delegado es-
tacionou seu Passat chapas R  6838 em
frente a Modulinea. Um ônibus de uma
empresa de turismo argentino chegou e o
seu motorista pediu que o delegado esta-
cionasse o veiculo um pouco mais abaixo
para dar lugar também ao ônibus. Atila
não gostou do pedido e descarregou seu
mau humor, dizendo alguns desaforos ao
motorista. Houve discussão e o delegado
não deixou por menos. Sacou de seu re-
"ilver e ordenou:

- Desça daí, seu safado. Você vai
ver com quem esta lidando.

Segundos depois o motorista com-
provaria estar, realmente, lidando com
um delegado truculento, saudoso dos

tempos da ditadura. Vendo a arma apon-
tada em sua direção, o motorista ficou
apavorado e desceu do ônibus. Mas o de-
legado não estava satisfeito e prosseguiu:

- Tire a Cinta e abaixe as calças, or-
denou o delegado.

O motorista decidiu arriscar a pele e
não se submeter ao vexame. Foi quando
o delegado se enfureceu de vez e passou
a agredir violentamente o motonstaa a
socos e ponta-pés. Sempre com a arma
apontada, mandou que ele botasse as
mãos na cabeça e se dirigesse à Delega-
cia de Policia Federal "para ver com quan.,
tos paus se faz uma canoa".

Minutos depois o delegado retornou
ao local do incidente. Desta vez estava
acompanhado de um agente e aprontou
mais uma. O guia de turismo que acom-
panhava a escursão perguntou ao dele-
gado o que houve com o motorista já que
o homem da lei não havia se identificado
quando praticou seu ato arbitrário. Foi o
suficiente para o delegado se encher de
razão e agredir fisica e moralmente o guia
turistico.
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Os istema  financeiro internacional
nao entende discursos
- Juvêncio Mazzarollo -

No próximo dia 25, o presidente discurso do homem já concluido, qual sobre tragédias à vista em razão de
José Sarney estará na ONU discursan- um magnata sob a escolta que a alta nossa divida externa Impagável, for-
dona abertura da assembléia geral da- periculosidade do condenado reco- mulando apelos drámaticos de socorro
quele organismo. O fato revolve na mendava, acabei num cubiculo equi- e, nas entrelinhas, sugerindo, apenas
minha memória um fato marcante, Irá- pado exclusivamente por um colchão sugerindo, a possibilidade de ruptura
gico e absurdo. Apenas com alguns de palha sem cama e umas cobertas i- entre  Brasll,o FMle diabos todos por
dias de fiferença - 27 ao invés de 25 mundas, uma pia e um vaso sanitário, ele representado.
-, em setembro de 1982 quem dis- numa enorme ala em que por com- Enfim, vai dar mais literatura para
cursou na ONU foi o presidente João panhia só tinha moscas, com quem consumo Interno e externo, em busca
Figueiredo. Aquela data, não pelo dis- passei três dias e três noites, até que a de sentimentos e entendimentos capa-
curso mas também por ele, ficará para gritaria popular fez as autoridades res- zes de assimilar todo o horror que
sempre na minha lembrança.	 peitarem meu direito a prisão especial, compõe a situação financeira e comer-

No dia 27 de setembro de 1982, na quando então fui transferido para um daI do Brasil perante o mundo desen-
Auditoria Milhar de Curitiba, começou apartamento do quartel da Policia Miii- volvido.
às 14 horas um julgamento que só ter- lar encarregada da segurança da Peni- Tudo inútil, tudo bobagem. Fiquei-
minaria à meia noite. No banco dos tenciária Central do Estado, em Pira- rodo disse o que devia dizer. Naquele
réus, eu e meus colegas Adeno de quara. Depois, seguiu-se toda aquela periodo não se sabia da Inexistência da
Sousa e Aluizio Palmar, acusados de história que durou 18 meses...	 minima dose de humanismo no campo
crimes contra a segurança nacional.	 — — — — — — —	 econômico-financeiro capitalista e
cometidos, segundo entendimento da Mas não é propósito fazer daque- transnaclonal. Hoje sabe-se muito
ditadura militar, através das páginas la prova de fogo o tema deste artigo. A bem, e tem-se ainda uma experiência
deste jornal. A peça toda não passou questão é a do discurso de Figueiredo, cabal da perversidade irredutivel das
de uma comédia jurkllca, do que resul- o que dele resultou e a projeção do que forças que, em última análise, ocupa-
tou uma tragicomédia em que atuei será o discurso do presidente José ram o Brasil e fizeram dos brasileiros
não como simples ator, e sim como Sarney, dia 25, na ONU.	 seus escravos. Por lsso,se Samey for à
personagem da vida real, por mais ir- 	 Figueiredo falou tão bonito naque- ONU dizer gracinhas ao invés de a-
real que hoje tudo parece ter sido.	 la oportunidade que ninguém acredi- nunciar medidas drásticas, definitivas

Depois de horas intermináveis tou tivesse ele sido o autor de uma só e indicutiveis a serem adotadas pelo
ouvindo acusações. Insultos e dispara- frase do que disse. O discurso ecoou Brasil, no sentido de sair da escravidão
tes da promotoria e a defesa feita por pelo mundo e chegou mesmo a causar imposta pelo FMI e os bancos interna-
três advogados, chegou o grande mo- apreensões entre os credores do Brasil cionais, é melhor que o presidente ti-
mento. Voltando da sessão secreta em edo Terceiro Mundo em Geral. O Bra- que em casa.
que o juiz-auditor e os oficiais do Exêr- sil não havia recorrido ainda ao FM 1, O presidente tem o dever de che-
cito que compunham o Conselho de mas a insolvência do pais já estava cia- gar à ONU para pôr um fim a esse de-
Justiça da Auditoria Militar (espécie de ramente desenhada, por isso o presi- sastre, a esse masacre, a esse genoci-
corpo de jurados) decidiram a sorte dente falou duro aos paiSeS ricos, pare- dia que corre por conta da divida ex-
dos réus, montou-se a cena derradei- cendo dar um sinal de que não iria dei- terna dos paises subdesenvolvidos. Ele
ra daquele teatro: a leitura da sentei'- xar o povo na condição de pasto de tem o dever de anunciar medidas seve-
ça. Adelino e Aluizio, declarados ino- engorda de bancos Internacionais e do ras e irreversiveis, convidando os de-
centes; Juvõncio, lançado no livro dos capital multinacional. Mas depois foi o mais paises desgraçados pelo mesmo
culpados, com ordem de prisão dada que se viu. O discurso não passou de problema e cerrarem fileira3 no mesmo
em tom raivoso e tonitruante pelo ofi um discurso, que não teve outra ser- rumo.
cial que presidiu o julgamento. 	 ventia além de sua utilização na cam- 	 Mas devo estar delirando, porque

Com a liberdade cassada, irnedia- panha eleitoral do PDS em 1982— af i- nada disso vai acontecer— de maneira
tamente passei às mãos da Policia Fe- nal, pensou-se que o capitalismo tem ai- que a única diferença entre o pronun-
deral, que na madugrada daquela noite ma e coração, quando na verdade só ciamento de Figueiredo em 82 e de
fatidica me levaria a penitenciaria. 	 tem bolso.	 Sarney em 85 será, ao menos para

Ao sair ruma a prisão, na própria Pois, agora, o presidente Sarney minha pessoa, tão somente a circs-
Auditoria Militar um aparelho de telev- - com a vantagem de ter os dons da tância de que, desta vez, enquanto o
são ligado fazia ecoar a voz do presi- oratória que Figueiredo não tinha - presidente estiver discursando na
dente Figueiredo discursando na aber- deverá fazer um sermão ainda mais vi- ONU não estarei sendo conduzido ao
lura da assembleia geral das Naçoes moroso pedindo demência, alertando cárcere.
Unidas, em Nova York, evidentemente 	 '
enaltecendo a democracia brasileira
que comandava - e que prendia cida-
dães cujo crime se limitava a emitir o-
pines e a denunciar situações e fatos
escandalosos, enquanto um certo
lbrahim Abi-Ackel, ministro da Justiça
(sim, da Justiça que me prendia!)
"comerciatizava" pedras preciosas
com o exterior, ao arrepio da lei.

Da Auditoria Militar, onde pude
ouvir do presidente os mais sonoros
adjetivos à democracia brasileira, fui
levado à sede da Policia Federal. O dis-
curso de Figueiredo não havia termina-
do. Enquanto ouvia as lamúrias do pre-
sidente face à impiedade do sistema
financeire Internacional para com o
Brasil e demais paises pobres do mun-
do, passei por uma revista que - "pa-
ra minha segurança', segundo os po-
liciais - não me poupou nem do com-
pleto e nada artistico "strip-tease" de
praxe, ainda mais tratando-se de um
bandido do meu porte!

Cumpridas as formalidades, com o

Quando um fio elétrico se rompe e sua
ponta cai no chão, ela eletrifica uma área
de terra à sua volta, podendo provocar
faíscas, rachaduras na terra, queima
de capim, etc.

Se o fio permanecer pendurado em
contato com o poste, eletrificará tanto
o poste como os cabos de aço que
o seguram. Portanto, não toque em nada.
Sinalize a área e chame imediatamente
a CoDe

COPE 
51Wk	 Eletricidade.
Saiba tudo agora para não tomar

um choque depois

tJ



guintes pessoas: Santelmo Fran-
cisco Perreira (hoteleiro), Enedir
da Silva Pereira (escriturário e au-
xiliar de Arceno) e Arcângelo
santo da Silva (fotográfci). Todos
foram incursos nas sanções do
artigo 312, combin. ido com o arti-
go 52, paragráfo 2°, e com o arti
go 25 do Código Penal.

A denúncia do promotor, for-
mulada com base nos resultados
do inquérito policial, pede a con-
denaço dos acusados nos se-
guintes crimes:

11 - "Durante o ano de 1982 o
denunciado José Arceno, na oca
sio gerente do CetasJCetrem de
Foz do lquaçu orgo que tem por
fin.rlidalidaao atender os mgran-
te., em concluo com os demais

denunciados, manipulou verbas,
desviando-as em proveito pró-
prio, para favorecer sua campan-
ha eleitoral.

2) — "Falsificação de hospe-
dagem e alimentação de migran -
tes, forjando listas de nomes in
ventados ou tirados do catálogo
telefónico, em concluio com os
proprietários dos hotéis Fortaleza e
Pereira, através da simulação de
atendimento a migranti's com o
enxerto espúrio de nomes cara
dar a errônea mpressào de gran-
de número de atendimento e jus-
tificar o dispêndio de verbas

3) — " José Arceno portava
passagens rodoviá-

rias, as 1 ivais. ,ndiscrirr:inaaamen
te, eram :1strit idas para favore-
cer tercei'os que, por vezes, p3-

Arceno quer driblar a Justiça

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria.

Reformas e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK2 — Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26— 74-1577

Mais uma
estrela
em Foz

do Iguaçu
O Hotel Holliday está sob no-

va direção. Foi recentemente
adquirido pelo casal Cipriano e
Bia, que transformaram o hotel
num ambiente acolhedor e familiar
com preços acessíveis a todos

O Holliday oferece também
um completo serviço de lancho-
nete e restaurante privê, junta-
mente com uma equipe de profis-
sionais capacitados.

Hotel Ho/fiday. Sempre à suas
ordens

Quartos e apartamentos

Conforto — que/idade — asseio
cordialidade

Rua Xavier da Silva, 1407 —
Maracanã

Foz dolguaçu-Pr.

Ternura
Moda Jovem

Toda linha de meia — Estação,
artigos e 1' qualidade. P roma-
ço de Jeans, artigos bijouterias
em geral. Um estilo new-wave
de bem vestir, Galeria Flavia Sa-
la 13 (esquina com a almirante
Barroso - Centro de Foz.)

Problemas de
Fogões

A solução
Ligar — 74-1053

T Em Cascavel, hospede-se no

__	 lI QUERENCIA
* NOTR
Apartamentos de kixo

lí
— ,	 ...	 Suitenupialepresidencial

Esticionamento próprio
Ar condicionado central

TV a cores — Frigobar
ua 13 de Maio, 21, fone O42)239393	 Piscinas-Som ambiente

Te(e 042) 208 — Cascavel — Parana	 Telefone-Serviço de bar
_________t:,nbraiurn°030610l218
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Vereador José Arceno quer passar a perna na Justiça
Meteu a mão no Cetremi e agora quer dar uma de anjinho

Os advog dos do vereador Jo -	 .
sé Arceno, do PDS, estão se ven	

E41A	 gavim a diferença e viajavam de

do em papos de aranha pata mon- 	 '° ..	 r.	 carro leito, evidenciando-se, as-

lar sua defesa no famoso 'Esc.n- 	
sim, a condico de 4o miqranle

INTERROGADO br. e. nt.e.ntsa • Cn,,a$IInçs.. dl nlr.Clo?
dali) do Cetremi $ ,considerado4) — Jose Arceno e Enedir da

pelo delegado Guilherme Ivo de 	 13..	

.	
Silva Pereira modificaraír' traudu-

Cuni,M Pinto, da Delegacia de Cri- no ano de i92,uraute apena.t 	 00 'refejco croo pez lentamente a quilometragem de

mes contra a administração, co- soai da CO ':remi; que fcrneceu cercr, de 1.000 _'ererieo ao pre.o 	 um veiculo kombi, placas
mo um dos 'mais cabeludos" que - .:-...- ... .................CA-2082, em servico jo Cetremi,

ni ;rio de oeteccntos cruzoaroa a,ro:ciraodanen:e que deu pouso para
j pegou na sua vida, tal o ema-	 -..............	 _.	 .	 aumentando de uma só vez 22 mil

ranhado de corrupÇO, roubalhei- 
cero: de trezentaa pe..eoa_; que o interrodo controla 03 hoopeda-' quilômetros, para simular o gasto

ra, safadeza e, especialmente, pe- san. do aeu hõ:él	 o livro. de reiotron; que '' de combustível.

lo agravante do crime, porque foi	 eantrai	 pre-,.t' r	 51 — José Arceno, que à t'r
cometido contra uma instituioca dos fatos eia candidato a ver-

destinada a atender pessoas ca	 vereador, no auge de sua cam-

rentes	
.enc:eU	 4-60k tabe1ociaerto;	 panha, com insia de eleger-se.

Como se recorda, to hijo que; 	 p.Qflt.e..,.o. inocto veio_a deucobrir que ex-a .aonsina- ilaqueando a boa fé da LBA,

Ney Braga deixou o governo, uma do' valor na 19 víti . da nota outro nz 	 I_J íuQQrr_Q 4 seguiu que tossem desviados pa-

série de denúncias foram feitas terro .ado tinha um epre.odo ohaaaio ebtlo Cazzeta que era *n-' 
ra Cetrerni inúmeras requisicoes

contra a sua administração. Lima —.----....---------- 	 _--....-_.--_-----------------	 para registro de crianças caren-

delas dizia respeito ao então dire- 	
do, de aOtrO1ar3flt33 fiscais; que a19 tes. O denunciado, porém, efe-

tordo Cetremi, José Arceno, que -.'ri 	 :	 '_tao entre'.ze ao r. A,o:tinra da Cetrei, com aia valor tuou requis'c6es unto ao Cart&
rio de Registro Civil, indistinta-naquele mesmo ano foi eleito ve- ...... 	

._..--- -- ---'

reador pelo PDS, utilizando-se de Parte do interrogatório feito ao Proprietário do Hotel Fortaleza 	 mente para necessitados e nio

todas as maneiras possíveis e ili- .. 	 necessitados, sendo registrados

citas para enganar votos a seu fa-	 ce	 nde_a:G .prooura--no 
desta maneira mais de mil ties-

vor e em favor do candidato a de-	 ,	 soas, tudo com finalidade eleito-
rio de

putado Tércio Albuquerque Ar- 	
oriououOU-.	 ''	 reira

ceno conseguiu se eleger, mas o	 qe criou--e '.rc ij ,3pnte _are 	 DEFESA

processo Continuou tramrtanrro e ca do oficial de reiatro civil e ante a insit&ncid...L.B..
à está em sua fase final, na Vara tanto	 _____ '°" fato" com o5
Criminal do Fórum de Fo.' do
Iguacu	 Lteriotti; que roeteriormente. por ordem doLr.JUizi.t2jO

Para se ver livre do processo, O oficial acabou por cuiprir ao ordena de rea2izar tala reiatros;
vereador utilizou de todos os 	 -
meios possíveis. Primeiramente que apenas pe oaacarc.pzeraa encainhdaaa.Qr. Ofic1de.
fugiu para o município de Barrei- re,i:tro ciii; rue O ntcrrro,'ado jamais uaou de tala trabalhos
ras no estado da Bahia Depois a	 ara fazer a ne cc.. ana politic que coa rela-,5o 00 p"oi,leiat
legou estar doiinteenaocomPa- 	 ...................-......__	 ..........

receu à audiência intimada pelo de kilometraçem cia hobi, acLa rrtic,z1nrc- -te .Q.e9
delegado encarregado do caso. Vilaiar i1achdo tinh , toda rozo da fazer o rue fez, 	 ruo tudo
Quando as coisas esfriaram, Ar- ---------------------------' ........—.......
ceno reassumiu seu mandato (ele foi "culpa .da rcpri.a lei".; que nauc1: boca hoavc..probleaa de
havia se licenciado do cargo) e qobradocabo do1,cLaetro do w.c-.lo q ,uo o intrroaco pediu
contratou bons advogados para 	 ,	 ,	 -
se ver livre da cadeia. Outro artifi- 	

verbzu para orruuar o vecuO, pare.:.	 vcrb juiihcv_

cio para sua defesa foi ode arrolar	 —
no processo testemunhas que re- 

Para Arceno não há problema nenhum adulterar o velocfmetro

sidem em Porto Aleare e Curitiba
Estas ero de ser ouvidas através
de carta precatória, fato que de-
verá atrasar ainda mais o proces-
Se.

Filhot.-, bem alimentado da di-
tadura, José Arceno dirigiu o Ce-
tremi (Centro do Triagem e Aten-
dimento de Migraníes) durante
vários anos, onde mostrou grande
destreza na arte de realizar falca-
truas e praticar mordomia às cus-
tas do dinheiro do povo. Este
senhor de feição austera e sisuda
(é semelhante ao ex-presidente
João Figuereilo), entretanto, foi
além dos limites Os próprios fun-
cionários daquel ôrgo, Nivaldo
Piazza e Ivo Roldo BofI, denun
ciaram que seu ex-chefe mandava
a Curitiba, todos os meses, enor-
mes listas contendo nomes de mi-
grantes. "Quando não eram aten
didos em número pon erável, Ar-
ceno nos obrigava a completar a
lista com nomes contidos nos ca-
lillogos telefônio'--', declarou
Ivo. Essas listas diziam respeito ao
número de rriqrantes atendidos
polo Cetremi. Eram eviadas
Curitiba, de onle viria o dinheiro
para o pagami:'nto das despesas
de hospedagem e alimentação
dos migrantes. Em
concluio com proprietários de pe-
quenos hotéis e com o dono de
laboratório fotográfico, José Ar-
ceno conseguia notas frias pira
comprovar despesas.

Tão logo o processo chegou
às mãos, o promotor José Arai
des Fernandes, escandalizado
com o fato, ofereceu denuncia
contra o vereador e mais as se-

José Arceno e os outros icu-
sados já apresentaram suas defe-
sas e, como era esperado, nega-
ram muitas das acusa çes que es-
to sofrendo. O vereador confes-
sou apenas ocaso da adultera
ço do velocímetro "Pedi verbas
para arrumar o verculo, mas corno
estava demorando e o trabalho
não podia ser interrompido, man-
dei que trbalhasse. Quando che-
gou o cabo do velocímetro, ro'so
funcionário se viu na obrigação de
mexer no hidrômetro (sic) e au-
mentar a quilometragem para jus-
tificar todo o combustívul gasto
enquanto andava com o velocí-
metro quebrado".

Outro que já confessou parte
das acusaç5es é o proprietário do
Hotel Fortale'a, que, por falsificar
as notas, chegou a levar uma mul-
ta da Receita Estadual. Ele crn-
fessou que em 1982, durante um
mês, forneceu 1.000 refeições e
de i pouso pura 300 pessoas e que
normalmente faz o controle do
pessoal no livro ne registros do
hotel, mas que para o pessoal do
Cetremi não fez isso Declarou
também que o ex-funcionário sen-
do Cetremi, por nome Agostinho,
foi ao seu hotel e, em cumplicida-
de com seu funcionário Sebastião
Cazzeta, preencheu a primeira via
de uma nota para o Cetremi no
valor  ̀X" e a 2 via com uro valor
menor. Por causa 'isso, o pro-
prietário do hotel confessou ter
pago uma multa no valor de ( p i
rrocertos mil cruzeiros. em 1983.
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Foz quer parcela do que o
IBDF cobra do Parque

O secretário de estado do inte-
rior, Nelton Friedrich, em audiên-
cia com o presidente do IBDF,
Marcelo Palmério, solicitou a par-
ticipaco de Foz do Iguaçu nas
receitas provenientes da cobran-
ça do acesso ao Parque Nacional
do Iguaçu. O secretário apresen-
tou a reivindicação em nome do
prefeito Perci Uma e do presiden-
te do Sindicato de Hotéis, Bares,
Restaurantes e Similares de Foz
do Iguaçu e do Conselho Inter-
Sindical Comunitário do municí-
pio.

O documento entregue ao
presidente do IBDF diz que, sen-
do Foz do Iguaçu o segundo pólo
brasileiro de turismo e as Catara-
tas o principal ponto de atrao1
é justo que a parcela da arrecat.a-
ço do acesso ao Parque Nacio-
nal permaneça no municipio Nel-
on argumentou ainda que este
pleito é uma cobrança do om-
promisso da Nova República de
democratização dos recursos pú-
blicos, para que ocorra, de fato,
um amplo processo de descen
tralizaço administrativa.

Neltor; Friedrich diz que con-
tinuará as gestões mobilizando li-
deran ças e a própria comunidade,
indo, inclusive, ao ministro di a-
Agricultura para que os iecur'os
sejam colocados à diseosi-
ço do município de Foz do Igua-
eh. DroøiCiando a execuc.uo d

melhorias na infra estrutura turís-
tica, e com isto ter unia uma p0t1-
tica de atração mais ousada, Mar-
celo Palmério, presidente do
IBOF, informou ao secretário do
Interior que estava solicitando i -
formações necessárias e em-
penho para que a reivindicaçe
fosse atendida com a maior ur-
gência.

Nelton aproveitou a aporturri-
dade para reiterar o pedid de ai,-
torizaç3o ao IPDF para que
seja pavimentada a estrada Me-
dianeira/(apanema, que o reza o
Parque do lguaçu e poderá se
transformar em mais uma atrao
turística para a regio

O PARQUE NACIONAL

O parque Nacional do Iguaçu
foi criado com o objetivo de coo
servar a flora, a fauna e sítios de
excepcional beleza, conciliando
estas tarefas com finalidades
cientificas, educa ionais recrea-
tivas, evitando liesta form., o d -
saj ian'cimento de animais e plan-
tas.

O Parque Nacional do Iguaçu é
adi o

-inistrado pIo IBDF e os re
cursos arrecadados v- para os
cofres da União, no retornando
para o fnstitut , nem par. os
cinco municipios que o com-
pilem' Céu Azul, Matelândia, N, e-
dia'i'ira, So Miguei e Foz do
Iguaçu

muita polêmica, ficou deci ido
que o centro de convençes seria
edificado no Marco das Três
Fronteiras, junto à foi do rio Igua-
çu, no mais nas proximidades do
Aeroporto lritt'rnacional, onie a
Companhia Melhoramentos (ata-
ratas, criada especialmente ara
este fim, possui terreiro adequado
riara o empreendimento. "Tu' o
está resolvido e as obras ro ser
iniciadas em breve", prom -tia-se,
sem levar eni conta que outro
"detalhe" iria se interpor no ca
minho - o fato di' que a área am-
bicionada pelo centro de conven-
ces pertenci' à Portobrâs. ara
sair do impasse, a Prefeitura de
Foz do Iguaçu di'sapropriou uma
área às margens do lago de lt,ipu
e iniciaram-se negiciaçes no
sentido de, em forma de permuta,
trocá-la coo a Portobrás. No d -
senrolar das negociações. por" m,
apareceu novo p roblema: a Com-
panhia de r 1 elhoramentos Catara
tas, empresa privada, no pode
negociar coisa alguma com esta
ou qualquer outra empresa estatdl.

Assim é que agora, o novo
problema - ou "detalhe", como
sempre se definiram os 'mpeci-
lhos ao projeto coloca à frente
da obra a necessidade de uma
en presa de economia mista para
tornar possível a permuta s ter
renos com a Portobrás.

Examinando o ii'-oasse a - ire-

tona da Parinatur e o prefeito
Pt,rci Lima decidiram há duas se-
manas pela necessidade de mar-
car uma reuniii no Rio de Janei
ri) das assessorias jurídicas da
Embratur, Paranatur, Prefeitura,
Companhia Melhoramentos Cata-
ratas, Portobrás e Sindicato de
Hotéis, Restaurantes, Bares Simi-
lares de Foz do lguaçu, com o ob-
jetivo de tirar um parecer conclu-
sivo a respeito.

"Dependendo desse parecer,
poderemos iniciar as obras ou en-
cerrar definitivamente o assunto"
- resumiu Perci Lima ao regresso
da reuni—ao que teve tom a Para-
tur em Curitiba. E lembrou o pre-
feito que havia constatado o pro-
plema quando era vereador: "Na
época, analisei o processo e, in-
clusive, elaborei parecer em que
apontei a falha, mas, por decisão
da maioria dos vereadores, o pre-
projeto passou pela Câmara assim
mesmo".

Importa, ento, "apenas"
acertar legalmente a constituição
da Companhia Melhoramentos
Cataratas e resolver a questão do
dinheiro - ingrediente do qual
no se tem mais notícia - com
que a obra será construída. A es-
sas barreiras se continuará atri-
buindo a dimensão dos "deta-
lhes" - to "osignificantes" que
tem o poder de determinar a in-
viabilidade do projeto.

AGUA NA BOCA)
OR IMR'S

A melhor casa noturna da região

Shows de segunda a sábado
Artistas de renome internacional
A partir da 01:00'hora Strip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

Centro de convenções sempre esteve
com um pé na sepultura e continua lá

Depois de quase dez ai ,os de
ciii ulaço, a idéia de equipar Foz
de Iquaçu com um moderno cen-
tro di convençes parece desem-
bocar definitivamente iio ridícu-
lo. tal o amontoado de erros e
jose de inconipetênci,u que a a-
ompanharam. Hoje, o assunto
liega a causar tédio, pois, de

protelação, de va-no-vai, de em-
purra para a prenie e puxa para
trás, poui:os devem ainda maiiter
a paciência de tolerar o tr. it,men-
to da questão.

Quantas vezes se disse que
empreendimento teria suas i bras
iniciadas "em breve"? l-'erii>djca-
mente, surge de alguma fonte
informação de que "falta apenas

i4
 acertar os detalhes xis e ypsilon"

para a execuço do ;irojero.
nessa trilha pontilhada de inge-
nuidade e ilusionismo aparecem,
enfim, os "detalhes" que, se no
convencer-e sobre o que parece
conduzir o projeto à sepultura,
acrescenta ao menos outros ele-
mentos à comédia.

No atual estágio do desdoj ra-
mento da novelesca pretenso,
os atores, ao que tudo indica, pre-
cisam incluir no roteiro a cera qu'
vai apresentar o centro de con-
vençes de Foz do lguaçu como
um sonho que acabou, ou qie
precisa ser sonhai o de novo,
desde sua coricepo.

As autoridades e lid.'ra'iças
empresariais - se assim se pode
dizer em casos desta natureza -
se dão conta de que os orçamen-
tos feitos ao longo dos Últimos a
nos simplesmente foram carcomi-
dos e, finalmente, se deparam
com a absoluta falta di- recursos
para a execução do empreendi-
mento. Se a obra fosse construí-
da hoje, custara aproximadamen-
te 10 bilhões de cruzeiros, mas tu-
do o que existe desse monante é
uma vaga recordaçio de que, há
dois ou três anus, o t »ntO resi-
dente da Embratiir, Miguel Colas-
siiono,jurava de mios postas que
o centro de convençis, ou de e-
ventos bem a di-nominacii este-
ve resolvida ai'dal,trnha à su
,osico, na corrompida e mordô-

mica estatal do turismo brasil 'o
700 nrilhi's de cruzeiros. P as c -
rio sempre, faltava a soluo para
um ou outro detalhi para que a
verba fosse liberad.. - nquanto is-
so, o recurso prometido foi fi- -
do às traças da inflação, que o re-
duziu ao nada.

No bastasse isso, depois de
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Qualidade da água debatida no S ao Luis
1.
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Técnicos da Prefeitura projetando a praia no lago

Prefeitura presta assistência

Perci vai construir
praia artificial

no lago de Itaipu

com água potável já recebe este
tipo de beneficio, o que represen-
ta um dos maiores mdi es do Bra-
sil. "Na região Oeste já está sendo
fluoretada a água dos sistemas de
Foz do Iguaçu, Cascavel, Toledo,
Assis Chateaubriand e Ubiratã.
Até o final de 86, todos os siste-
mas operados pela empresa esta-
rio fluoretados, desde que haja
continuidade no re-
passe de recursos para o progra-
ma", explicou o presidente da Se-
nepar.

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA
Durante sua estada em Foz

do Iguaçu, Fabiano Campelo dis-
se que o sistema de abastecimen-
to de Foz do lguaçu,a partir do
inicio deste mês, está tendo con-
dições de melhor atender à de-
manda, "Realizamos importantes
obras junto à estação de trata-
mento no rio Tamanduá, implan-
tando novos equipamentos ne-
cessários à ampliação da capaci-
dade de tratamento de água",
explicou Campelo, acrescentando

:1
	 1
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que a capacidade foi ampliada de
300 para 400 litros por segundo.

Segundo ele, a medida colo-
cada em prática pela Companhia
irá beneficiar os usuários do siste-
ma de Foz do Iguaçu, principal-
mente em épocas de maior de-
manda,como ocorre nos meses
de verão e de maior fluxo turístico
na cidade. Com uma capacidade
para tratar e liberdr- 400 litros de
água por segundo, haverá maior
disponibilidade de água potável
no sistema, dando condições ple-
nas para o atendimento não ape-
nas aos moradores, mas também
ao grande número de turistas que
visitam nossa cidade.

A água tratada em Foz do
Iguaçu é distribuída para 15.231 li-
gações domiciliares através de
363.427 metros de rede. Os servi-
ços na estação de tratamento fo-
ram programados para esta épo-
ca,com temperaturas mais baixas
e menor consumo, evitando-se
assim maiores dissabores no
abastecimento à população.

-
•	 --.
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A Prefi -itura de Voz do Iguaçu
deverá dar inicio, nos próximos
dias, à construção da praia artifi-
cial nas margens do lago de Ita-
ipu, aproveitando o período de
vinte dias em que o lago estará
trés metros abaixo da cota normal
para que seja feita manutenção
dos equi pamentos da hidrelétrica.Q
secretário do Planejamento e De-
senvolvimento, Décio Luiz Cardo-
so,e o secretário de Obras. Sérgio
Vivian, acompanhados do diretor
do Departamento di Obras, Luiz
Roberto Volpi, e do diretor do
DRM, Vitélio Calegari, estiveram
no local para definir a exeucução
do projeto.

A praia terá 200 metros de ex-
tenção. Acima do nível d'água,
contará com uma faixa de dez
metros de areia, seguida de outra
faixa de grama também com dez
metros. Aproveitando a redução
da cota do lago, a Prefeitura va
construir outra faixa de cascalho
fino coberto com areia, com 15

médica ac
Os 4.200 alunos das 22 escolas

da rede municipal de ensino estão
recebendo assistência médica da
P refeitura de Foz do lguaçu,atra-
vés da Secretaria Municipal de E-
ducação e Cultura, que está fa-
zendo exames oftalmológicos e
adontologicos nas crianças. Até o
momento, cinco escolas munici-
pais já passaram pela triagem que
permitiu descobrir os alunos que
apresentam problemas." Foram
feitas 37 consultas oftalmológicas
sendo que o aluno que apresenta-
va o menor problema de visão ti-
nha três graus de miopia", infor-
mou a secretária de Educação
trialba Freire.

Enquanto os exames oftalmo-
lógicos estio sendo feitos em clí-
nicas particulares, o Departamen-
to de Saúde e Bem Estar Social

metros de largura, que será enco-
berta pelas águas quando o nível
do lago voltar ao normal. Para
impedir que a areia seja levada pe-
las águas, será construído um
obstáculo de cascalho grosso nos
200 metros de praia.

Além disso, a administração
Perci Lima vai efetuar o plantio de
mais de 300 mudas de árvores, in-
clusive frutíferas.

A Secretaria de Obras deverá
limpar e roçar um bosque próxi-
mo ao atracadouro, onde serão
construídas churrasqueiras e ou-
tros equipamentos de lazer.

Brevemente o terminal do lego
de ltaipu se transformará numa
nova atração turística, já que ao
lado da praia está sendo construi-
do, por uma empresa particular,
uma grande marina para atender
a barcos de até 300 passageiros.
A empresa pretende explorar pas-
seios turísticos pelo lago, mos-
trando Itaipu de um outro ângulo.
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M oaneper e urna oas insti-
tuições de saneamento básico da
América Latina que mais rigoro-
samente atende aos padrões esta-
belecidos pela Organização Mun-
dial de Saúde no que se refere ao
controle de qualidade da água de

abastecimento público'. A de-
d ata ção foi feita pelo presi-
A declaração foi feita pelo presi-
dente da Sanepar, Fabiano Cam-
pelo, em palestra proferida duran-
te reunião no Colégio São Luis,
como parte da programação da
Feira de Ciências, levada a efeito
naquele colégio no final da sema-
na passada.

A constatação sobre o nível
alcançado pela empresa parana-
ense nesse setor foi feita pelos
técnicos que participaram, recen-
temente, do encontro promovido
pelo Centro Panamericano de En-
genharia Sanitária, em Lima. Pe-
ru, em que se tratou de normas de
qualidade da água. Na reunião de
Foz do Iguaçu, os participantes,
em número aproximado de 200
pessoas, acompanharam atenta-
mente a exposição e formularam
diversas perguntas sobre o assun-
to.

Fabiano Campelo, acompa-
nhado pelo seu chefe de Gabine-
te, Nazem Bufren Jinior, pelo
chefe de Divisão de Desenvolvi-
mento de Qualidade, Wilmar Wei-
gert, e pelo chefe do escritório lo-
cal, Roque Shomobay, explicou
que o controle de qualidade da á- Q
gua é feito junto à própria rede, 2
através de análises de rotina, e
também através de análises labo-
ratoriais de certificação de quali-
dade. Disse que a Sanepar dispõe
ainda de laboratórios e de estrutu- 	 a
ra completa para o acompanha-
mento da qualidade em todos os
sistemas, com estações de trata-
mento "muito bem aparelhadas". Alunas do colégio durante a Feira de L,enCIas

Os alunos do Colégio São
Luis ouviram com atenção a ex-
posição inicial do presidente da
Sanepar e em seguida o enge-
nheiro Wilmar Weigert respondeu
diversas perguntas feitas pelos
estudantes, versando sobre pro-
dutos químicos utilizados no tra-
tamento, a função ao coro e ao
flúor. Esclareceu que o cloro é
uma substância de ação bacteri-
cida que elimina os micro-orga- k-nismos da água e não representa 	 Gelcauiro
qualquer perigo para a saúde,
porque é dosado segundo os pa-
drões da OMS.

Quanto à fluoretação, Fabia-
no Campelo anunciou que atual-
mento cerca de 80 por cento da 	 MARCA IY 	 ' IS iY.	 4 1
população paranaense abastecida

)S alunos
da Prefeitura está realizando os
tratamentos odontológicos nas
crianças. Segundo previsão da
Secretaria de Educação, até o ti-
rial do ano a triagem deverá ser
concluída.

Não existe, porém, uma estima-
tiva de quantos alunos serão a-
tendidos neste período. Graças a
um convênio com o 90 Distrito
Sanitário, todas as 4200 crianças
da rede farão exame e fezes, na
tentativa de eliminar doenças
parasitológicas. Complementan-
do este trabalho, todos os poços
que abastecem as escolas muni-
cipais rurais estão sendo analisa-
dos e tratados.

Ê um verdadeiro mutirão em
favor da saúde dos alunos", disse
o prefeito Perci Uma.

Motores Elétricos
Ar-condicio nados .Geladejras
ELÉTRICA VIZINHA

Consertos; Rebob/nagem' Limpeza e Instalação

Av. Paraná, 517 Fone: 73-5767

Foz do Iguaçu-Pr.
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Terrorismo
da máquina

Aliás, o autotitarismo dos re-
presentantes da "Nova Repúbli-
ca" em Foz do Iguaçu está viran-
do verdadeiro festival de bestei-
ras. Recentemente, pela Rádio
Cultura, o prefeito do PMDB pe-
diu votos para o candidato de seu
partido e disse que não adianta os
eleitores votarem em Outros can-
didatos, pois, se não for eleito Do-
brandino, o governador Richa vai
cortar todas as verbas para o mu-
nicipio. Isso é uma ofens.i ao Pi-
cha, aos iguaçuenses e agres-
são aos priricrpios de liberdade
democráticas. Em última análise,
é terrorismo eleitoral. (Aluizio)

Terrorismo
eleitoral II

E não fica só nisso. Na reunião
preparada pelo delegado da Re-
ceita Federal para os funcionários
ouvirem Dobrandino e o deputa-
do Spada, o mesmo disse que
o governador José Richa vai ficar
muito brabo com o povo de Foz
do Iguaçu se for eleito um candi-
dato de Outro partido. Só não foi
vaiado porque o pessoal da Recei-
ta é inteligente bem educado. (a-
luizio)

Tudo pode parar,menos os bancos
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Congresso
nacional de

cara suja
E. não tem jeito meso o. De-

Dois de todos os comportamentos
escandalosos dados a público pe-
a imprensa - trens da alegria,
derrota da emenda Dante d O
veira (referente às "diretas lá ',de
94), jetons, pianistas, empreguis-
mo, nepotismo e o escambau
os presidentes das duas casas for
mam cadeia nacional di radio e
televisão para tentar onvencer o
povo de que tudo vai bem, tudo
está correto, que deputados e s -
nadores umprem seus devere
ganham o que de lato i'-ere' em
(mesmo sem cumprir o dever),
etc., etc. Significa ciue eles P0
der) continuar sendo irresponsá-
veis o quanto quiserem, pois 5 . 1 -
pre que a imprensa revelar ao po-
vo pequenas e grin.es ver qo-
nhas do Congresso estará mo
vendo campanha sórdida de es-
moralização da instituição. Mas
de nada aidanta esse tipo d' acu-
sação, porque povo acredita
muitissimo m,ii', na imprensa o
que nos politicos. (Ju)

Vergonha
PrcuIai a	 '-« 1

O julgamento e condenação Velha república
dos generais genocidas de Argen-
tina representam um sinal de espe	 nova
ranca para a humanidade. Ver uns
animais daquele porte no ban o Aliás, está república "nova" foi

réus e nas listas dos maiores crimi- criada pela "velha" classe domi-
nosos de todos os tempos é algo nante para manter seus privilégios
fortemente delicioso. Perceber que ás custas da miséria do povo. A

há coragem politica de condenar campanha das "diretas já" levou
tais figuras chega a dar inveja, milhões às ruas, clamando por
Muito diferente do que acontece mudanças profundas. Os grandes
no Brasil, por exemplo. Aqui, a capitalistas,nacionais eeStrangei
a "Nova Republica' não tem c - ros, perceberam então que a dita-

ragerTi sequer de punir subespe- dura militar não era mais um re-

cies como lbrahirrr Ai-AckeL, gime seguro para garantir sua
Pauto Maliit, Newto' Cruz, etc., e dominaçao e seus lucros exorbi-
irturadores - orno o cor , nel tantes. Tratou de mudar a "facha-

j.Jsrra - simpleSmerlt- r cebem a da" do regime para manter o es-

solidariedad	 o louvores o sencial, como um homem que dá

riiiriistro o xerci o jj 1

	

	 os anéis para não perderes de-
dos. (Aluizo)

Deu no boletim do PT
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i
![	 ,wo

Zona Franca
O candidato do 'FL ,ité agooi

lar) disse a que veio. Esta com
disco arranhado e não sai da con-
versa mole sobre Zona Franca, O
terna é muito importante e mere-
ce urna discussão pública séria,
sem promessas dernagógicas de
véspera de eleição. Um debate
sobre Zona Franca ou de Livre
Comércio deve ser feito com a
presença de legisladores e técni-
cos em assuntos alfandegários.
Liberar produtos importados,
com isenção de impostos, para
comercialização no mercado in-
terno é um atentado ao nosso
parque industrial. (Aluizio)

Digam logo
No Brasil, medidas artificiais

reduziram por uns meses a infla-
ção, que estourou em agosto bar en
do o record mensal de 14%. Na
Argentina, medidas mais radicais
trouxeram a inflação da casa dos
305% em junho para 6,2% em ju-
lho e 3,1% em agosto. Mas teme
se que o inevitável descongela-
mente de preços, salários e tarifas
volte a empurrar a inflação ás nu-
vens. Bem, aqui no Brasil não á
sinais de que a inflação seja conti-
da e muito menos diminuída. En-
tão, se há maneiras de controlar o
dragão, que se adotem as medi-
das capazes de realizar o milagre:
se, definitivamente, não há solu-
ção ou se esta não tem como ser
aplicada, digam já e deixem de pa.
lhaçada (Ju)

Vereadores
ganham o que
no merecem

tfr
Sabe o povo de Foz do lgua-

cu quanto ganha cida vereador?
Pois é, 6 milhões de r ruzeiros po
nrs. Im abuso! Corno contrihuinte.
me Sinto lesado e orno eleitor
(apesar de não ter votado na ulri-
ma eleição, pois estava preso),
traido, na medida em que suas
excelências, pelo que fazem, me-
reciam talvez um terço do que re-
cebem. Uma professora munici-
pal, que considero mais útil que
um vereador, ganha o quê mes-
mo? Parece que algo em torno de
um salário minimo, ai pelos 300
paus. A propósito, que embroma-
ção é essa que aconteceu com a
libera ção da verba pedida pelo pre-
feito para socorrer a ADEFI,que
não consegue pagar os professo-
res? É isto mesmo: de jetorr em je-
ton, desmoraliza-se o parlamentar
do vereador ao senador.lJu)

1---

L__J

Como foi rápida a solução pa- aulas sem conquistas, mortos pe-
ra a greve dos bancários, hem ?1 lo cansaço .Os servidores da Previ-

Eles nem tiveram tempo de dôncia Social fazem greve e tam-

sentir o gostinho da paralizacão bém ficam às moscas, até que vol
porque a república em peso se mo tam ao trabalho na desolação de
bitizou desesperadamemte para sempre. Pois é, nesta sociedade

fazê-los voltar ao trabalho,o que que inverteu todos os valores, na
aconteceu num abrir e fechar de da supera os bancos e o produto
olhos. Que diferença entre esse com que lidam —o esterco do dia•
tratamento e o dispensado a ou- bo,corno disse São Francisco de
tras categoriasl No ano passado, Assis - em importância. Podemos
os professores universitários fica- brasileiros morrer de fome ou con-
ram quase dois meses em greve e tinuar mergulhados na ignorância,

ninguém dava bola praquilo, de e tudo bem. O que não pode, de
modo que tiveram que voltar às maneira alguma, éos bancos não

funcionarem .(Ju)

Ifl OtO&IVA
REVENDEDOR AUTORIZADO AGRALE

MOTOCICLETAS
PEÇASPEÇAS
ACESSÓRIOS

Trazendo este anúncio
você tem 15% em peças e

acessórios A pra/e.
Breve lançamento da Agrale 200.

Galeria Center Oeste

Rua Mal. Floriano Peixoto 1127- Fone: 73-1431 Foz do Iguaçu

Sauna Aquarius
Horário exclusivo para senhoras: Terças das

13 às 17 horas,e sextas das 13 às 17 horas
Conheça o plano para mens alistas

Fone: 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748

Organização
Contábil Deita

Deitar
WL)COMPRA -

Serí - -ledade - S igilo - Precis
Deltamar Corretora

de Seguros
Rua Benjamin Constant, 49

Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Pr.
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Disciplina mais rígida
para as competiçoes de

pesca no Rio Paraná

PMDB do Oeste vai
lutar unido para vencer

as eleiçoes em novembro

O caráter predatório que a Co-
pa Desafio e o Torneio Internacio-
nal de pesca ao Dourado vinham
tendo quase determinou a sua
suspenso neste ano. O proble-
ma, basicamente, diz respeito á
data em que anualmente se reali-
zam essas competições no Rio
Paraná - 26 e 27 de outubro, é-
poca que coincide com a pirace-
ma (desova) do dourado e de ou-
tras espécies. De fato, tem sido
chocante a quantidade de fêmeas
pescadas nessas competições
precisamente quando estavam
prontas para a desova, o que re-
presentava um grande passo ru-
mo ao exterminio do dourado.

Mesmo assim, neste ano , a
Copa Desafio e o Torneio Interna-
cional serio repetidos nas mes-
mas datas, conforme ficou deci-
dido em reunio onde o assunto

foi analisado pelo secretário do Inte
nor Nelton Friedrich, presidente
do Cataratas late Clube, Mário da
Silva Júnior, diretor financeiro da
Paranatur, Nadir Rafagnin, repre-
sentantes da Colônia de Pescado-
res de Foz do Iguaçu, Surehma,
Instituto de Terras e Cartografia e
pelo coordenador da Superinten-
dência do Desenvolvimento da
Pesca (Sudepe), José Domingos
Scarpellini. Eles resolveram apro-
var a realização das competições
pela última vez naquele período,
mas determinando que nos pró-
ximos anos sejam antecipados
para última semana de setembro.

Para diminuir ao máximo os
riscos de devastação, as autori-
dades reduziram a área de pesca,
a começar pela determinação de
que os pescadores só podem
atuar quatro quilômetros à jusan-
te da barragem de Itaipu, área em
que os peixes mais se concentram
para a desova. Alem disso, a pes-
ca ficou limitada aos rios Paraná e
Uruguaï, sendo proibida nos rios
Iguaçu e Acarai, e o número de
peixes fisgados ficou limitado a
dois exemplares para cada equipe
competidora, que no poderá ser
composta de mais de três pessoas
e que deverá ser acompanhada de
um fiscal. Outra medida reduziu
de 12 para 8 horas o tempo de ca-
da uma das duas competições.

Acreditam as autoridades e os
dirigentes do Cataratas late Clube
que dessa forma o efeito predató-
rio da Copa Desafio e do Torneio
Internacional de Pesca ao Doura-
do fica praticamente elimininado,
embora admitindo a necessidade
de, nos próximos anos, tais pro-
moções serem antecioadas para
eliminar completamente as amea-
ças que representavam à preser-
vação das espécies de peixes no
Rio Paraná. A disciplina adotada
permite que essas promoções
continuem se constituindo em im-
pulso ao turismo em Foz do Igua-
çu, sem atrair os protestos que
cada ano aumentavam em núme-
ro e grau de inconformismo entre
os defensores do meio ambiente.

Buscar a união das lideranças
do Oeste visando ao fortaleci-
mento político da região e dar to-
do o apoio ao movimento dos
..ricultores sem terra que lutam
pela reforma agrária, foram as de-
cisões to-adas no Encontro de
Lideranças Peemedebistas do
Oeste, realizado no último sábado
em Foz do Iguaçu.

Ao encontro, coordenado pe-
lo presidente do Diretório do
PMDB de Foz, Carlos Grellmann,
compareceram muitas Iid9ranças
políticas, como os deputados fe-
derais Nelton Friedrich e Sebas-
tio Rodrigues e os deputados es-
taduais Sérgio Spada, Antônio
Fonseca e Sabino Campos, além
de presidentes de diretórios, pre-
feitos, vereadores e o presidente
da AMOP, Delso Trentin.

O deputado Sérgio Spada e o
candidato a prefeito pelo PMDB
de Foz do Iguaçu, Dobrandino
Gustavo da Silva, pediram a to-
dos os peemedebistas dos muni-
crpios onde não está havendo
eleição "que auxiliem os compa-
nheiros dos municípios que estio
em dificuldades", ponderando
que "a vitória do PMDB em todos
esses municípios será também a
vitória da região".

O deputado José Antônio
Fonseca disse que "está na hora
de acabar com a ciumeira política
e se unir para fazer a voz do Oes-
te. Nossa regiio é uma das mais
ricas do Estado mas não estamos
tendo o respaldo que merecemos.
Temos grande peso político re-
presentado pelos deputados fede-
rais, estaduais, prefeitos e verea-
dores, mas o que está faltando é a

união". Para ele "o PMDB deve
ser a vanguarda dos movimentos
populares e ficar ao lado dos agri-
cultores sem terra que lutam pela
reforma agrária".

O presidente da AMOP e pre-
feito de Corbélia, Delso Trentin.
falou dos outros dois encontros já
realizados, mostrando sua dispo-
siçõo em ampliar as reuniões
"com a participação de outros
companheiros que queiram se en-
gajar na luta", e se comprometeu
a entrar em contato com lideran-
ças políticas que no estavam
presentes para ver "no que cada
um pode auxiliar os municípios
que estio disputando uma das
eleições mais importantes".

O secretário do Interior, depu-
tado Nelton Friedrich, falou que o
PMDB "teve a sua grande vitória
em 82, quando elegemos José Ri-
cha", e lembrou que "em 85 é
preciso conquistar outras trin-
cheiras elegendo a maioria dos
prefeitos dos municipios onde se
realizam eleições".

Com respeito à uniõo do Oes-
te, Nelton Friedrich ponderou que
essa união "deve ser feita em ci-
ma de objetivos concretos e que o
objetivo atual é eleger os prefeitos
na maioria dos municípios antes
considerados áreas de segurança
nacional", e finalizou dizendo que
foi o PMDB quem trouxe as elei-
ções diretas, enquanto outros
partidos dormiam no colo da dita-
dura. No há por que temer 15 d*'
novembro. Vamos fazer um muti-
ro' ganhar e': todos os muníci-
pies. Assim estalemos mo.tran-
do quem é  PM[)B :10 este';
disse Nelton.
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Pascoal
Cabeleireiros -

lntercoiffure
Service

Nopel Veículos L td a - Compra e venda de
carros novos e usados. Peças, oficina

mecânica, chapeação e pintura,
alinhamento analisado e diagnose de
motores, anexo serviço de guincho e

descargas.
Rua das Guianas 2211esquinac/J K.

J ardim América fone 73-5775

Tri-legal
O antigo Sa/o de Baile
EST/\NCIA GA!JCHA
situado no Porto Meira

ao lado do mufato - agora sob
nova direção • com bailes
.os sábados e domingos

anima ço do Grur'o vocálico e
instrumental NOVO MUNDO

que se apresenta na
L anchonete Galpo Gaucilo

de terça a setafeir,.
no trevo do M'Boicy

Problemas de
Pinturas e
Pedreiros
A solução

Ligar -74-1053

No centro de Foz, uma estrela,
um estilo, uma linha de produtos
internacionais. Cortes modernos.

Toque final rosa mulheres
iguaçuenses.

Rua Almirante Barroso, 300 -
Fone: 737822- Foz do Iguaçu

\:,yV
Tapeçaria

Brasil Ltda.

*, i, 0330 (no lodo do Cem..)
- FOZ 00 IGUAÇU - P0

T,Ij. (0455) 79.111 0 73'II73

Lojas das Fábricas
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE CONFECÇÕES LTDA.

SEMANA DE OFERTAS
Estrada da Ponte da Amizade, 784

Próximo ao Hotel Alvorada
FONE 73-3115-FOZ DO IGUAÇU
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L utfi Kabuli (Adido das Relações Arabes Gerais), Hussein Taigen
(Presidente da Câmara do Comércio do Paraguai) e Senhora, Depu-
tado Tércio Albuquerque e Mohamed Barakat

Tércio Albuquerque, Mohemed Barakat, Ar/alba Freire, Nelton Fria-
drich, Sérgio Spada, Roberto Longo e Emir Sf8ir

Em 16 anos, Revolução de Kadhafi mudou a face da Líbia
Em jantar que reuniu lideran-

ças políticas o empresariais, o Cen-
tro Cultural Árabe Brasileiro de
Foz do Iguaçu comemorou no dia
120 16° aniversário da Revolução
Líbia liderada pelo coronel Mua-
mar Kadhafi. O jantar, privado de
bebidas alcoólicas em respeito
aos mandamentos do Islamismo,
fielmente seguidos pelo povo lí-
bio, esteve regado por pronuncia-
mantos políticos que destacaram
as conquistas da Revolção Líbia,
vitoriosa em 1° de setembro de
1969, quando Kadhafi derrubou a
monarquia para insta/ar no país
um regime socialista que colocou
aquele país do norte da África e
do mundo árabe entre as nações
mais prósperas e respeitadas do
Oriente Médio.

Na solenidade, o presidente
do Centro Cultural Árabe Brasilei-
ro, Mohamed Barakat, assim re-
sumiu o significado e as conquis-
tas da Revolução nacinafista e po-
pular liderada oor Kedhafi..

Excelentíssimas autoridades e
ilustrissimos convidados.

O Centro Cultural Árabe Bra-
sileiro de Foz do Iguaçu sente-se
honrado com a presença de todos
os ilustres convidados a este en-
contro.

No dia primeiro de setembro,
o povo árabe comemora a Revo-
lução Socialista da Líbia, mas
sendo que nessa data coincide
com o inicio da Semana da Pátria
no Brasil, transferimos para hoje
este ato que celebra a grande da-
ta nacional do povo líbio.

Em 1 0 de setembro de 1969,
sob a liderança do coronel Mua-
mar Kadhafi,a Libiase libertou da
opressão interna, comandada por
um reinado corrupto, prepotente
e entreguista, e se libertou tam-
bém da espoliação imperialista,
partindo para a construção de um
estado realmente livre e sobera-
no, baseado no socialismo que

garante a igualdade dos cidadãos.
As grandes conquistas da

Revolução de 1° de Setembro re-
7resentaram a verdadeira vitória
do povo líbio sobre os maiores
males do mundo de hoje. Sob a
liderança do coronel Kadhafl, a Lí-
bia venceu o imperialismo nortea-
mericano e europeu, causa funda-
mental dos principais problemas
por que passam os países do Ter-
ceiro Mundo. Com seu sistema fl-
nancoiro perverso e irresponsá-
vel, com o seu capital multinacio-
nal agressivo e impiedoso, com
sua desumanidade, o imperialis-
mo capitalista semeia miséria e
escravidão pelo mundo, pois faz
dos países dominados a fonte de
seu opulência.

A Llbia derrotou e expulsou
as forcas imperialistas e adotou
uma política radical de autodeter-
minação, de independência e so-
berania, pois o nacionalismo é o
caminho da construção de países
livres dos exploradores do mundo
desenvolvido.

A revolução líbia representou
também um duro golpe para o
sionismo - essa ponta de lança
da intromissao estrangeira no Ori-
ente Médio e principal causa dos
conflitos sangrentos que fazem
daquela região uma das sacrifica-
das dG mundo, sendo o povo ára-
be a grande vitima.

Hoje a humanidade assiste es-
tarrecida aos crimes que o "apar-
theid" comete na África do Sul á
luz do mais cego e anti-histórico
racismo de que se tem noticia. O
racismo, seja o dos sionistas ou
do "apartheid", se apresenta co-
mo uma das baixas formas de
comportamento ,humano, por is-
so, a exemplo de Revolução do
coronel Muamar Kadhafi na Líbia,
repudiamos a segregarão racial
porque ela rebaixa os indivíduos e
a sociedade a limites incompati-
veis com a dignidade humana.

Barakat;

'capitalismo

semeia miséria

Dessa maneira, além da con-
fraternização que este encontro
nos proporciona, queremos que
este momento sirva de oportuni-
dade para refletirmos juntos so-
bre a necessidade da união e da

Se medida em termos históri-
cos, a Revolução Líbia de 1° de
Setembro, agora com 16 anos,
pode ser considerada um curto
lapso de tempo. Mas se esse
período é medido em termos d
conquts e realizações, é um
grande momento na história. Im-
portantes desenvolvimentos
ocorreram nos campos social, po-
lítico, econômico e cultural. A fa-
ce da Líbia passou por grandes
mudanças neste período. A eco-
nomia do pais está entre as que
apresentam os mais elevados ín-
dices de crescimento.

Há 16 anos, o perfeito sistema
de estradas que hoje serve as di-
ferentes regiões Ubia não exis-
tiao,, nem os modernos aeropor-
tos e portos marítimos. A rede de
energia elétrica instalada durante
os 16 anos de revolução cobre
praticamente todas as regiões.
Dezenas e dezenas de indústrias
foram aparecendo a cada ano,
suprindo o mercado interno e ex-
terno com produtos essenciais
antes inexistentes no pais. Cam-
pos áridos tornaram-se verdes e
produtivos, de forma que hoje a
Ubia é autosuficiente em alimen-
tação. A produção agrícola em to-
das as regiões do pais foi objeto
de extremo cuidado e de especial
atenção. Milhares de hectares de
terra tornaram-se produtivos. Mi-
lhares de áreas foram distribuídas
para os agricultores. Estradas pa-
ra servi-los foram construídas; po-
ços foram abertos para irrigação
e nos próximos anos trarão ainda
maior desenvolvimento para a
agricultura, em decorrência dos
projetos que colocar o setor entre
as prioridades do país.

Novas cidades e vilas apare-
ceram nestes 16 anos, e as áreas
urbanas que antes concentravam
a miséria foram apagadas do ma-
pa, graças às facilidades ofereci-
das aos cidadãos para construí-
rem suas próprias casas e alcan-
çarem um nível de vida compatí-
vel com a dignidade humana.

Há 16 anos, o presente núme-
ro de estudantes em todos os ní-
veis de escolaridade éra inimagi-

solidariedade entre os povos, pa-
ra superarmos os males de que fa-
lamos e, assim, construirmos um
mundo de liberdade, de justiça e
de respeito aos direitos dos indiví-
duos e das nações.

Kedhafi; soberania nacional e
popular

nável. O extraordinário desenvol-
vimento educacional foi conse-
guido através de maciços inveti-
mantos na infraestrutura. Univer-
sidades, institutos de treinamen-
to profissional e escolas de todos
os graus têm hoje capacidade pa-
ra oferecer educação e toda a po-
pulação em idade escolar.

Da mesma forma, no curso
destes 16 anos de Revolução,
hospitais, policlínicas e centros
médicos antes inexistentes foram
construídos. O atendimento mé-d
ico na Líbia se aproxima, em mui-
tos aspectos, da qualidade apre-
sentada em países desenvolvidos.
O nível de saúde do povo líbio foi
marcado no período por progres-
sos extraordinários, inclusive com
a erradicação definitiva de doen-
ças endêmicas e contagiosas.
Em todas as regiões do país a po-
pulação tem ao seu dispor a assis-
tência médica de que necessita,
graças A socialização da medici-
na.

Especial esforço foi desenvol-
vido para colocar sob total con-
trole o comércio interno e exter-
no - antes dominados pois ex-
ploração, pelos ganhos fáceis de
uma minoria e pelos escândalos.

Muito obrigado pela presença
de todos, e que este ato festivo de
comemoração da grande data na-
cional de Ubia nos sirva de impul-
so para libertação e a fraternidade
universal.

Mercados populares foram cria-
dos em todos os centros comer-
ciais, e eles se constituíram em fa-
tor determinante da consolidação
de um comércio interno e externo
a serviço da economia nacional e
a justiça social.

Tudo isso não teria sido possí-
vel sem o estabelecimento da
uma política de completa sobera-
nia nacional e popular, a começar
pela nacionalização da produção.

La A reconquista dos recursos
petrolíferos e seus benefícios
constituiu uma grande vitória do
povo líbio, porque eles são agora
aplicados na transformação eco-
nômica e social do pais. Para isso,
foi necessário, antes de tudo, ex-
pulsar da Líbia os estrangeiros
que saqueavam as riquezas, es-
pecialmente os italianos b nor-
teamericanos, que antes da Revo-
lução liderada pelo coronel Mua-
mar Kadhafl, controlavam total-
mente e economia líbia.

Os consideráveis invesimen-
tos do desenvolvimento foram
possibilitados pela conquiste da
soberania nacional e pelo controle
dos recursos petroliferos.

Tais conquistas foram possí-
veis porque se abriram as condi-
çoes políticas para que o povo lí-
bio se tornasse senhor do seu
destino. As decisões são tomadas
nos congressos populares, por-
que o poder está nas mãos do po-
vo e de mais ninguém. Todos os
recursos são propriedade sua, por
isso não existem empregados, as-
salariados e escravos, mas sécios
em todos os empreendimentos
Os cidadãos são donos de todas
as ferramentas da economia e
não há grupos particulares que
monopolizam para poder contro-
lar e manobrar o povo.

A Líbia construída após a Re-
volução de 10 de Setembro de
1969 encontrou o caminho da li-
bertação e da felicidade do povo
- o que só é possível quando ele
tem em suas mãos o poder, os re-
cursos económicos e a força mili-
tar.

Um duro golpe contra o imperialismo
e as forças de dominação



Luteranos fazem apelo 	 Cascavel executa programa de
em favor dos sem-terra
	 desenvolvimento da piscicultura

Preocupados com a situaão
fundiária em suas paróquias. pas-
tores da 5 Região Eclesiástica da
Igreja de Confissão Luterana no
Brasil (IECLB) divulgaram segun-
da-feira uma corta aberta endere-
çada ao governador José Richa
em que apelam para o cumpri-
mento dos compromissos assu-
midos pela Aliança Liberal, pelo
PMDB e pelo próprio Richa,
quando em campanha para o go-
verno do Estado.

Representando dezenas de
paróquias do Paraná, Mato Gros-
so do Sul e São Paulo, os pasto
res salientam que o alcortce da
participação de Richa e o poder
que o povo lhe legou "são 'Jecisi-
vos no encaminhamento de uma
solução que venha promover o
resgate da divida que a nação tem
para com os oprimidos", especial-
mente os agricultores sem terra.

Os pastores luteranos cobram

do governador — a garantia di' s -
brevivência e sustentação dos a-
campados enquanto perdurar a
indefinição quanto à situação fun-
diária", querem tembém que s
serviços de segurança do Estado
garantam a paz nas áreas Ilgitir -
sas "diante das ameaças provin-
das de fajendeiros armados" e. f i-
nalmente. Que o ølano di reforma
agrária abranja áreas como Oeste e
outras jurisdicionadas à 5' Região
da IECLB,onde, segundo os sig-
natários do manifesto, e dramati-
ca a situação vivida por milhares
de famílias sem terra

A5' Região da IECLB tem se-
de em Toledo, mas o encontro
que definiu o posicionan ento dos
religiosos foi realizado em Casca-
vel, de 10 a 12 de setembro, e
contou com a participacão de ri-
presentantes de três Estados.

1ma equipe de técnicos d'
Sudepe -- Superint 'ndéncia de
Desenvolvimento da Pesc . este-
ve em Cascavel reunida com o
prefeito Fidelcino Toelntino e o
secretário de Agricultura e Meio
Ambiente, Francisco Justo Jú-
nior, quando se estudou a viabili-
dade de implantação da explora-
ção racional da piscicultura no
municipio. O programa de in eu-
tivo à piscicultura deverá ter seu
inicio no segundo semestre, vi-
sando distribuir, gra
tuitam(jnte, alevinos aos produto-
res rurais, com acompanhamento
de técnicos da Prefeitura.

A administração municipul e a
Acarpa já elaboraram o projeto e
escolheram o local área do
Parque Ecológico -' onde serão
construídos os açudes e tanquis
de alevinagem. Numa segunda
fase deverá ser iniciada a ourstru-
ções dos açudes nas lavouras,

atendendo desta forma os
cultores que 1á estão desenvol-
vendo o manejo integrado de so-
los em suas propriedades, na( o-
correndo desta forma a possibili-
dade de assoreamento prematuro
do açude e carreamento de agro-
tóxicos para dentro do mesmo.

BENEFíCIOS
Conforme a proposta, a cen-

trai de alevinagem mantida pela
Prefeitura será ampliada de acor-
do com as necessidades; um téc.
nico contratado pela Prefeitura e
técnicos da Acarpa darão assis-
tência permanente aos produto -
res, ministrando palestras de es -
clarecimento. Por acasíão da sa-
fra, os produtores doarão á Pre-
feitura, como ressarciamen to, dez
por cento da produção, que serão
repassados às entidades assisten-
ciais do município. A instalação
do projeto visa
ainda, a melhoria do padrão ali.-

mentar da iam 11/a rural, pela ir) tro -
duçao da carne de peixe.

Segundo infromaç6es do se-
cretário de Agricultura e Meio
Ambiente, Francisco Justo Jú-
nior, o projeto permitirá melhor
aprove/tamenw ca mão de obra
familiar. Outros fatores que bene-
ficiam os piscicultores estão liga-
dos à (armação de reservatório
dentro da propriedade rural, com
possibilidade de distribuição da
água para animais em pastagens
em tanques menores, e lazer para
o homem do campo. 	 -
Para o secretário, é importan-
te destacar que com aproveita-
mento das sobras de água dos a-
çudes será possível o produtor ru-
ral irrigar as hortas. Além disso,
destaca ele, é possível se preser-
var o meio ambiente através do u-
so racional de agrotóxicos, cuja
prática indiscrirnanada acarretaria
mortalidade aos peixes.

Greve de fome na
Fecivel em apoio aos

posseiros da Brilhante

Abandono do projeto do Centro de
Cultura gera inconformismo
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Membros do Comitê de Apoio
aos Posseiros da Fazenda Brilha,,-
te, comissão apairtidária criada na
Fecivel, poderão entrar em greve
de fome depois do dia 20 de se-
tembro, se até lá não surgir da á.
rea oficial uma solução para doze.
nas de famílias que continuam
acampadas no pátio de uma igreja
a 300 metros da fazenda, depois
de ferem sido desalojados no final
do mês passado por força de
mandado judicial.

"Nosso Comité - explicou
um integrante - surgiu a partir
de um grupo de estudantes da
Fecivel que estiveram na área
litigiosa e se sensibilizaram com o
drama vivido por aquelas familias,
que estão jogadas à mercê da
própria sorte, praticamente sem
nenhum apoio oficial, depois de
terem sido lubridiadas pelo escri-
tório do Incra em Cascavel em
concluio com o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais".

O comitê tem prestado todo
apoio possível aos posseiros: re-
colheu e lhes repassou donativos
(alimentos e roupas), enquanto
estudantes de Enfermagem dão
assintência na área de saúde.

A greve de fome, a ser dei/a-
grada após o dia 20, "é coisa séria'
segundo fontes do comitê, que
véem no anunciado Plano Nacio-
nal de Reforma Agrária se nao o
modelo ideal para a resolução da
questão fundiário como um todo
no país, mas ao menos como uma
fórmula capaz de resolver proble-
mas imediatos e cruciais, como é
ocaso da Brilhante. Recentemen-
te, em Cascavel, um alto diretor
do Incra prometeu para até o dia
20 a implanta çào do Plano no
Brasil e consequentemente no
Oeste. Os estudantes concorda-
ram em esperar até essa data, a-
pós o que a greve de fome será
deflagrado.

O comitê tem encontrado ai
gumes resistências entre os pró-
orios acadêmicos da Fecivel - a
juventude dourada que curte inu-
tilidades e extrai dos video.-clips e
quejandos globais sua motivação
"ideológica". Para os membros
to Comitê, o apoio aos sem terra
traduz no entanto uma atitude
consiente: "A juventude tem que
parar de Curtir abobrinhas e ir à
luta por uma sociedade melhor".

Desde que a Delegacia de Poli-
cia Civil se transferiu da rua Rio
Branco, no centro da cidade, para
a avenida Paraná, martelou-se na
idéia de construir naquele local a
Casa da Cultura de Foz do Iguaçu.
Inicialmente, a Prefeitura e a As-
sociação Cultural dos Artistas
Plásticos do Iguaçu (ACAPI) ela-
boraram projeto de aproveita-
mento do próprio prédio da antiga
Delegacia, mas o então prefeito,
Clóvis Vianna, não quis, ou não
conseguiu, realizar a obra. Seu
substituto, Wadis Benvenutti, de-
cidiu pela demolição daquelas ins-
talações e pela construção de um
prédio nos padrões adequados ao
funcionamento do que seria um
Centro de Cultura e Turismo.

Wádis Benvenutti abriu con-
curso público para a elaboração
do projeto arquitetônico e o tra-
balho vencedor foi apresentado
pelo arquiteto Nislo Rafagnin.Mas
quando Wâdis estava para dar ini-
cio ás obras, foi substituido na
Prefeitura por Perci Lima , que
decidiu edificar no local uma pra-
ça, alegando falta de recursos pa-
ra o empreendimento projetado e
necessidade de áreas de lazer pa
ra a população do município.

A Prefeitura já removeu os es-
combros da antiga Delegacia de
Policia e iniciou a construção da
praça, gerando jnconformismo na
cidade. Pessoas e entidades que
há muito tempo esperam por um
espaço cultural em Foz do Iguaçu
reuniram-se para discutir o assun-
to e decidiram desencadear mo-
vimento no sentido de convencer
o prefeito Perci Lima a retomar o
projeto do Centro de Cultura e
Turismo.

O prefeito recebeu um docu-
mento contendo essa reivindica-
ção no dia 30 de agosto, subscrita
pelas Domadoras do Lions Clube
Itaipu, Associação Comercial o
Industrial, Faculdade de Ciências
Sociais Aplicadas (Facisa), Ju-
ventude do PDT, candidatos a
rrefeito pelo PDS, PFL « PDT.
PMDB e PT, Fundação Educacio-
nal de Foz do Iguaçu Funefi), Di-
retório do PDT, Diretório Acadê-
mico da Facisa, Cooperativa de
Artesanato da Região Oeste e Su-
deste do Paraná, Sindicato de ho-

téis, Restaurantes, Bares e Simila-
res e Associação dos Professores
do Paraná.

Na mesma linha, o arquiteto
Nilso Rafagnin, vencedor do con-
curso que definiu o projeto arqui-
tetônico do Centro, dirigiu-se ao
prefeito expondo considerações
técnicas sobre a questão. Rafag-
nin lembrou que em seu projeto
previa um espaço para praça na
área do arroio Monjolo, abaixo da
terceira pista da avenida JK, onde
haveria ainda espaço para a insta-
lação de circos e parques de di-
versões. Apontou também os
problemas de segurança que a
praça vai ter, pois ficará entre
duas pistas de alta velocidade.

"Aproveitamos para observar
que a terceira pista da JK é um
espaço conquistado gradativa-
mente e que o surgimento de ma-
nifestações como a Fartal e ou-
tras se deve ao acaso ,como resul-
tado da implantação do sistema
viário - prioridade número um
dos governos do período da lei de
segurança nacional, quando, ao
se criar mais espaço para o auto-
móvel, abortou-se, sem querer,
um espaço cultural" - escreveu
Nilso Rafagnin ao prefeito. " Não

devemos deixar que o acaso retire
esse espaço quando for realizado
o sonho da avenida Beira Rio, e
para isso é preciso preservar um
espaço para tal finalidade" -
acrescentou.

Essas pessoas e entidades re-
conhecem no documento a ne-
cessidade de áreas de lazer, mas
int,stem na necessidade do Cen-
tro de Cultura naquele local. Na
argumentação, referem-se ao fato
de ter sido feito concurso que te-
ve "envolvimento e mobilização
de profissionais, técnicos e mem-
bros da comunidade de diversas
áreas" para a elaboração do pro-
jeto do Centro de Cultura e Tu-
rismo. Dizem ainda que "a locali-
zação do Centro nessa área é ex-
tremamente adequada, salientam
a importância da obra para o de-
senvolvimento cultural e turístico
da cidade e, admitindo que a pra-
ça também é um anseio da comu-
nidade, sugerem que, se a praça
for construída, seja levado em
conta o projeto do arquiteto Nilso
Rafagnin, de modo a não inviabi-
lizar a implantação futura do Cen-
tro de Cultura e Turismo, "sob
pena de causar enormes
prejuízos".

Visite Tombini Equipamentos
para Escritórios em novas e
modernas instalações e faça

um ótimo negócio
TOM BINI

equipamentos escritório

MATRIZ: Av, Brasília, 1920 - Fones (0452) 64-3001 e
Ó4-31(3 - Telex (0452) 43329! - TEPE
Medianeira	 ••	 Paraná

NOVO ENDEREÇO EM CASCA VEL.
Avenida Brasil. 4159 - Fone (0452) 24-2590

MATIZ ESTAMPARIA
Confecções de matrizes e criação de artes em
geral. Confie em quem entende. Informe-se
pelo Fone 72-1490 ou na loja da Rua Almi-
rante Barroso, 1121
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Fazendeiros do Oeste estão
sobressaltados com o plano na- 	 .
cional de reforma agrária. Na sex-
ta-feira da semana passada, o
presidente da Sociedade Rural do 	 .	 •'

Oeste, Nelson Emilio Menegatti,
disse em Cascavel que se o pro-
cesso de implantação da reforma 	 4 -	

y4P	 - -	 C	 -

continuar sendo desenvolvido 	 .	 ••	
.••'	 '_4y_ -

"sem consulta ás classes produ-
toras", o "governo Richa pode

:=l:â=POrdo:

ministrativa que o governo do Es-
lado poderia sofrer daqui para
rente.

Representando 300 grandes	 . -	 _•••1•••

fazendeiros associados à entida	 -	 - .
	

-	 -	 -.
de, Menegatti expressou a preo-
cupaç^ao da classe com a possibi-

lidade de também áreas produti-

vãs estarem sendo incluídas no

plano estadual de reforma agrária Para os sem...... como estes da Fazenda Brilhante, não há outra
- "como por exemplo uma f a- saída senão a reforma agrária
senda em Toledo —' o que,de a-
cordo com o líder ruracoIide com	 O presidente da Sociedade	 xando-se mais uma vez que O 90-

as pregaes feitas pelo governo	 Rural explicou que existem	 verno não estaria ouvindo as das-

de que só os latifúndios improdu- 	 hoje dezenas de proprietários no 	 ses produtoras e denunciando

tivos seriam atingidos.	 Oeste vendendo suas terras para	 que "existem pessoas dentro do

"Nossa maior preocupação —	 pagar débitos em bancos.Logo,	 próprio governo colocando idéias

acrescentou Menegatti - é que o 	 conclui, "a maioria dos bóias-frias	 estranhas ao governador e desvir-

governo, especialmente o do Es-	 nem quer terra, porque não terá	 tuando o plano de reforma agrá-

tado, está fazendo a reforma sem 	 condições de cultivá-la devido à	 ria— . O principal deles, segundo

consultar as bases, que somos	 política agrícola adversa existen-	 Menegatti, seria o presidente do

nós produtores".	 te no Pais. Para eles, muito mais 	 ITCF, João Cabral. Que, aliás,es-

Ele garante que os fazen-	 interessante seria a geração de 	 teve em Cascavel há menos de

deiros nao são contra a reforma, 	 novos empregos".	 dois meses justamente para deba-

"desde que feita com critérios,	 Representantes da Sociedade Au-	 er o plano de reforma na qualida-

porque de nada adianta mera dis- 	 rol e de entidades congêneres es - 	 de de representante do governo

tribuição de terras se não houver 	 tiveram na semana passada em	 do Estado, mas nenhum repre-

uma efetiva política agrícola que 	 Curitiba tentando uma audiência 	 sentante do latifúndio apareceu

garanta a permanência do ho-	 com Richa. "Ele nem sequer nos 	 ao encontro realizado no salão da

mem no campo"	 recebeu", disse Menegatti, que- 	 Coopavel.

S aúde constata aumento da
clientela em Cascavel

Lanchonete Maraschin
Sortido- Comercial- Sucos - Drink's

Quem chega em Foz e quer comer bem e ba-
rato acertou! Vai direto na Lanchonete Ma-
raschin.Comidp caseira e ambiente familiar.

Rua Rebouças, 392, esq. c/ J K
Foz dolguaçu - Paraná

SORVETE COLONIAL
Rua Santos Dumont, 1084 - Fone 73-1441

- Foz do Iguaçu

Projeto Mutirão em
	 Reforma agrária deixa fazendeiros

Marechal C. Rondon
	 da Sociedade Rural preocupados

Após alguns meses de conta-
tos e acertos, o prefeito Dieter
Seyboth recebeu a confirma ço
da implanta ço do projeto Muti-
rio, da Cohapar, em Marechal
Cândido Rondon.
"Com a realiza ço deste projeto
em nosso município, atendere-
mos 36 fam/lias de baixa renda,
cumprindo uma meta primordial,
que é a de dar melhores condi-
çes de vida a um número cada
vez maior de pessoas", salientou
o prefeito.

iniciado em meados de 1983, o
projeto Mutirão atende hoje 192
municípios paranaenses, num
trabalho desenvolvido em conjun-
to com as prefeituras municipais.
No último dia 5, em reun,o com

Tendo como pano de fundo a
recém-regulamentada Emenda
Calmon, que obriga a União a a-
plicar anualmente no mínimo 13
por cento da receita de impostos
na munutenção e desenvolvimen-
to do ensino e estabelece tam-
bém o mesmo para estados e
municípios, embora em percen-
tual mais elevado (25 por cento),a
Inspetoria Regional de Ensino e a
Associação dos Municípios do
Oeste do Paraná (AMOP)
promoveram no dia 18, em Cas-
cavel, um debate em torno da
questão da escola pública, objeti-
vando recolher subsídios que ori-
entem as decisões educacio-
nais nos seus diversos níveis.

A regulamentação da chama-
da Emenda Calmon, (Parágrafo 40

do Artigo 176, da Constituição
Federal) constitui, segundo a Se-
cretaria de Estado da Educação,
um passo fundamental para o res-
gate da divida social do governo
para com o povo brasileiro e para
a retirada do Brasil da vergonho-
sa situação de ser um dos países
do mundo que, proporcionalmen-
te, menos investia na educação.

Para o prefeito Delso Trentin,
presidente da AMOP, significa o
cumprimento de um dos itens da
Aliança Liberal e um dos maiores
compromissos do governo da No-
va República, trazendo ao magis-
tério e órgãos educacionais me-
lhores perspectivas de trabalho e
reforço na luta pela superação
dos graves problemas que afligem
o ensino
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o prefeito Dieter, o chefe regional
da Cohapar, Genor Cima, e a
assistente social Carmem Lúcia
de Carvalho não só confirmaram
a implantação do projeto como
também definiram todos os Itens
básicos para o seu desenvolvi-
mento, juntamente com o secre-
tário do Desenvolvimento, Econó-
mico do município, Bruno Reujer.

A P refeitura de Marechal
Cândido Rondon doou uma área
de1.850 metros quadrados no
Jardim Botafogo e será responsá-
vel por toda a infraestrutura ne -

cessária para a construção das 36
casas padrão, de 44 metros qua-
drados, em alvenaria e com divi-
sr5rias interno para banheiro e
cozinha.

O debate realizado em Cas a'el
reuniu um grande número de 're-
feitos, secretários riunicipai'-,
professores e lideranças das m. is
diversas áreas para a consolida-
ção de compromissos que condu-
zam à democratizarão da oferta
escolar, melhoria da qu;ilidai e do
ensino público, resgate do com-
proririsso político na aco peda-
gógica, democratização da estru-
tura escolar, alocação de recurs s
públicos para a escola públic. , e à
melhoria das condições d traba
lho dos profissionais de 'c- dos
ao ensino.

A Secretaria de Estado d.
Educaçan e a Inspetoria R-gional
salientam que a conquista opte-
sentada pela regulament. - ção da
Emenda Calmon poderá frustrar as
expectativas de novos dias para a
educação brasileira se os recuros
não forem aplicados coi serie
dade em ações sólidas finda-
mentais na alteração da atual s-
tuação escolar brasileira. D sta
maneira — enfatizou por sua vez
o prefeito Delso Tr'ntin, presi-
dente da AMOP - a irobiliza-
ção, sem adiscussoe' aprofu' -
damento das questões que envol-
vem os problemas da escola pú-
blica e sua função politi a, pode-
rá se tornar inócua.

Vende-se
Vende-se um Trator marca

Komatsu, modelo D 85 ano 76
com lâmina desenraizadora.

Tratar pelo fone 23-99 com o
sr. Eliactuim.

A Secretaria Municipal da
Saúde e Assistência Social regis-
trou no mês de agosto novo au.
manto da clientela carente aten-
dida nos diversos postos de saúde
instalados nos bairros e distritos
dc, município. E as atividades co-
munitárias desenvolvidas nestas
unidades, sob a orientação da e-
quipe da pasta, envolveram 6.378
pessoas em 29 reuniões realiza-
das nas comunidades durante o
mês. O relatório de atividades de
agosto registra um total de 20.45
pessoas atendidas com consultas
médicas, de enfermagem, pré e
pos consultas, nos treze postos
de saúde instalados no interior e
na sede do municipio. Foram apl

cadas 1772 vacinas, tendo o Pos-
to de Saúde do Centro Social Ur-
bano atendido o maior número de
aplicações que chegou a 40.

O aumento da clientela aten-
dida pela Secretaria em agosto re-
gistra a inscrição de 2.243 novos
clientes, sendo que o maior núme -

ro foi registrado também na uni-
dade do CSU, no bairro São Cris-
tovão. Foram atendidas com me-
dicamentosno mês de agosto,
326 pessoas; o laboratório re -

gional realizou 2.123 exames so-
mando -se mais 19 e <ames radio -
lógicos. Para a realização do tra-
balho, a Secretaria de Saúde e
Assistência Social rodou durante
o mês de agosto 7.060 quilóme_

COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO
E EXP. DE VEÍCULOS LTDA.

REVENDEDOR AUTORIZADO

~IVIDAL

tros com a ambulância e outros
dois veículos à disposição da pas-
ta. A ambulância atendeu 92 ca-
sos de emergência, além de uma

viagem fora de Cascavel, de acor-
do com o relatório de atividades
do mês de agosto, assinado pelo
titular da pasta, médico Alberto
Orummond.

Hotel São
Roque

Conforto e comodidade a preços
populares. Agora você encontra
em Foz do Iguaçu uma família.
Restaurante no local: diariamente
de 11:00 às 14:00 ,1 também
servimos jantar a partir das 19:00,
inclusive aos domingos. "Uma
casa amiga no caminho das
Cataratas" • Venha comprovar.
Av. das Cataratas 409 Foz do
Iguaçu

:fir=
Técnica Iguaçu

Ltda.
Oficina Especializada e

Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417— Foz.

Fone: 72-1992 -

Ensino público
em debate

Peças - Acessôr	 Bouticui:

Consórcio Nacional Honda
Poupança em Duas Rodas

Motec vende,
CG 0 k 85 abaixo da tabela

VLS 0 k 85100% financiada
ML 0 k 85 100% financiada
"Consórcio Nacional Honda"

Uma 6pção de poupança em duas rodas,
onsulte-nos. s/ entrada e s/ avalista

RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO, 831 FONE: (0455) 74-1197
- FOZ DO IGUACU . PAR ANA
MEDIANEIRA - FONE: 641760



Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras pllojas.

Madeireira
N.S ra.

Aparecida
Rua Pres. Costa e Silva, 120, Fone: 73-4671 - Foz

A 500 metros da garagem da Fuma

E letrônica
Três Fronteiras Ltda.

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P.araná

Governo vai agir com severidade
	 Agricultura brasileira em

contra degradação do solo	 vias de desintoxicação
Quem promover de agora em

diante a degradação de terras
produtivas, seja proprietário ou
não, arrendatário, parceiro ou
posseiro, fica sujeito ao pagamen-
to de multas de até Cr$ 4,5 mi-
lhões por hectare de solo prejudi-
cialmente atingido. É o que deter-
mina o decreto assinado pelo go-
vernador José Richa, o qual dis-
põe sobre a preservação do solo
agrícola. Define as práticas con-
servacionistas, o planejamento e
as prioridades na defesa as práti-
cas conservacionistas, o planeja-
mento e as prioridades na defesa
do meio ambiente, institui penali-
dades e prevê também a possibili-
dade de desapropriação de áreas
dos infratores.

Para o secretário da Agricul-
tura do Paraná, Francisco Albu-
querque, o decto 6120, firmado
pelo governador do Estado, cons-
titui-se num relevante mecanismo
legal de proteçao à riqueza natu-
ral, pretendido há muito tempo
pela sociedade paranaense. "Vai
permitir, inclusive, o enquadra-
mento dos infratores nas leis pe-
nais, isto é, os crimes praticados
contra a ecologia serão punidos"
- esclarece o titular da Seag. O
decreto estabelece ainda que os
recursos oriundos das multas se-
rão aplicados em programas de

recuperação e conservação dos
recursos naturais do Estado. Os
responsáveis pelos crimes podem
ser indicados por ação destrutiva
ou por omissão.

De acordo com o secretário
Francisco Albuquerque, o decreto
sobre a preservação do solo agrí-
cola, que regulamenta a Lei Esta-
dual n° 8.014, estabelece concei-
tos e responsabilidades nos abu-
sos praticados contra o meio am-
biente, considera ações e omis-
sões contrárias às disposições da
lei, a utilização do solo em desa-
cordo com as classes de aptidão
agrícola das terras, a não obser-
vância das práticas conservacio-
nistas ajustadas às necessidades
e características de cada proprie-
dade rural. Decreta a ilegalidade
da utilização de agentes quími-
cos, mecânicos e biológicos que

ADVOGADA

Causas Civis-

Criminais

e Trabalhistas.

Atende-se á Travessa
Cristiano Weirich, 91

Edifício Metrópole Sala 412
Foz do Iguaçu
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induzem à poluição, contamina- previstas no Código Florestal Bra-

ção, erosão e à degradação do sileiro.
potencial produtivo do solo agri- O decreto assinado pelo go-
cola, respeitando as disposições vernador José Richa estabelece
contidas na Lei Estadual de Agro- uma política de uso racio;al do
tóxicos.	 solo agrícola, visando à manuten'

ção do seu potencial produtivo e
Entre as violações figuram à eliminação das causas que ori-

ainda o parcelamento, a urbaniza- ginam sua degradação e inviabili-
çao e instalação de atividades no zação. Define-a no tocante ao
meio rural que resultam na invia- planejamento, para aplicação nas
bilidade da produção agro-silvo- áreas degradadas, em estradas,
pastoril, pela degradação e conta- áreas urbanas e no escoamento
minaçao dos recursos naturais e das águas. Já o planejamento
pela elevação artificial do valor conservaciorista leva em corsi-
venal das terras. Também fere a dera ção as alternativas de uso
nova lei a manutenção do solo preferencial por classe de aptidão
agrícola apenas como reserva de e nível de manejo; a diversificação
valor, através do não uso ou o das explorações; localização das
abandono das áreas com poten- áreas de preservação permanente
cial de produção, excluindo-se e de reserva legal; sistemas racio-
aquelas com vegetação florestal, nais e adequados de reciclagem
declaradas de preservação per- de resíduos sólidos e líquidos que
manertee averbadas em cartório, coibam a poluição e degradação
além das áreas de reserva legal dos recursos hidricos.

Portaria do governo proíbe
ag rotóx icos organoclorados

Por determinação do governo da Seag comentou que já a partir
federal, desde a semana passada deste ano, com a aplicação da lei
está proibido em todo o território estadual, verificou-se uma sensi-
nacional o uso ,comerclalizdÇaO e vel queda no número de pessoas
distribuição dos produtos agrotó- intoxicadas por esses produtos.
xicos organoclorados. A decisão, Para se ter uma idéia do perigo
que consta da portaria 3, assi- que estes produtos representam
nada no dia 30 de agosto pelo mi- para a saúde humana, basta che-
nistro Pedro Simon, vem atender gar o número de intoxicações
às expectativas do Paraná e de ocorridas com o seu uso. No ano
mais Outros dez estados que pos- passado ocorreram 2220 casos de
suem legislação própria nesta intoxicações por organoclorados
área e que estavam impedidos pe- no Parara, causando a morte de
lo Supremo Tribunal Federal de 144 pessoas. — Apenas com oorga-

obedecè-la.	 noclorado Endrin,em 8..houve 209
Segundo o engenheiro agrô- casos de intoxicação, número que

nomo Mário Nieweglowski Filho, baixou para 99 em 84 e, neste
executor estadual do comércio de ano, constatamos apenas 9 casos
agrotóxicos da Secretaria da de intoxicação - , detalhou o en-
Agricultura, esta portaria é um re- genheiro agrônomo.
forço para a Lei Estadual de Agro- Segundo ele, estes casos de
tóxicos, sancionada em dezembro intoxicação continuaram a acon-
de 83."A portaria está comple- tecer devido à existência de esto-
tarnente de acordo com o con- ques antigos do produto a nível
teúdo da lei estadual, que foi cria- de propriedade rural. "Há poucas
da para coibir o uso indiscrimina- semanas, a Secretaria da Agricul-
do de produtos altamente perni- tura apreendeu cerca de 16 tonela-
ciosos à vida humana e ao meio das destes produtos em proprie-
ambiente", comentou o técnico. dades na região de Campo Mau-

Ele acredita que, com a vigên- rão", relatou.
cia da portaria e a posterior refor- 	 RACIONALIZAÇÃO DO USO
mulação da legislação federal que Nieweglowski, ao explicar o
dispõe sobre a utilização de pro- grande risco da utilização destes
dutos agrotóxicos, foi dado um produtos, citou dados levantados
passo à frente na luta que o Para- nos Estaoos Unidos e divulgados
nã, através da Secretaria da Agri- no boletim da Oficina Panameri-
cultura, entidades preservacionis- cana da Organização Mundial de
tas e associações de classe, ',em Saúde: em 100% das amostras de
empreendendo há anos no senti- leite materno analisadas em vá-
do de racionalizar o uso de vene- rios países foi constatada a pre-
nos. Antes da determinação do sença de DDT; os organoclorados
Ministro da Agricultura,o disposi- são absorviics coi. ficiidade
tivo legal que controlava o uso, proporções que variam de5oa95%
comercialização e distribuição da quantidade ingerida; provoca
dos organoclorados datava de no indivíduo e seus descendentes
1934.	 a carcinogênese e mutagênese;

PROIBIÇÕES	 nos EUA observou-se que o bebê
De acordo com a portaria 3, amamentado diariamente ingere

os produtos proibidos são: Aldrin, quantidade 22 vezes maior le
BHC, Toxafeno, DDT, Dodeca- DDT do que um adulto.
cloro, Endrin, Eptacloro, Undane, Segundo ele, a Secretaria da
Endossulfart, Metaxicloro e Pen- Agricultura vem se empenhando
taclorofenol. A Lei Estadual de para conscierlizar os agricutures
Agrotôxicos já havia restringido o - do Estado sobre o perigo do uso
uso e comercialização destes pro- indiscriminado dos defensivos
dutos e determinava a proibição agrícolas. Além das campanhas
do BHC, DDT, Toxafeno, Clorda- contra uso abusivo de veneno,
ne e Metoxicloro, desde outubro "nos últimos anos temos procu-
do ano passado. Acrescenta rado sensibilizar a população ru-
Nieweglowski que os 1210 comer- ral em torno de alternativas para
ciantes de produtos destinados à racionalização do uso de vene-
agropecuária estão efetivamente nos", comentou. E citou como aI-
proibidos de vender estes agrotó- ternativas as pesquisas que vêm
xicos. 'Quando encontramos es- sendo desenvolvidas, bem como
toques destes produtos, seja nas a adoção de controle biológico
casas de comércio ou nas proprie- das pragas e a agricultura biodi-
dades, é feita a apreensão e o in- nâmica. Além disso, os técnicos
frator é multado".	 procuram alertar os agricultores

Ressaltando que a portaria para o uso de produtos menos tó-
devera reduzir o uso indiscrimina- xicos e que possuem a mesma
do dos organoclorados, o técnico eficiência.

SÂO VZCTE DE PAULA

São Vicente, nasceu e,,, Pouy.hoje Saint- Vicant- de- Paul,

França. em 1581, e morreu a Paris, a 1660.
Filho de caspon5s, ordenou-se padre a 1600.

Tendo feito o vote de se consagrar a Deus através dos
Pobres, intensificou seu trabalho a favor dos camponeses
e das crianças desamparadas.

Criou um grupo especializado a apostolado rural, conheci
à." por padres 'l..uzar,stas.

Criou e.' 1633 sob a autoridade de Luisa da ,4arillac, a p0

pular Congqregação das Irmãs de Caridade.

uma das mais altas expressões da cristandade no século

XVII. Foi canonizado a 1737. festejado a 27 de setembro.

Grupo da aluna Teresa Cristina Bran,t ,
serie do Colégio São José - Foz do Iguaçu.

Problemas de
Eletrodomésticos

A solução
Ligar - 74-1053

Dra. Sônia Maria
Schlosser
Webber
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DIS COTHEQUL
S ALVATTI O PONTO DE ENCONTRO

DOS IGUAÇUENSES
As voluntárias do Provopar no momento em que Márcia Beato re-
cebia o prêmio do bingo das m3os de Nara Calegário, com a presen-
ça de Neci Dai Bó Lima, coordenadora do Provopar

W11riri!À2
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O bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

CS^ i E:
1 VIA Afj 'Nr('	 (E/( 1 L

Paetês
Maiôs
Biquinis

Limgerie
Cintos

B ijouterias
Finas

Av, JK 478 - Fone: 73-3999
Foz do Iquacu - Pr.

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA
_ -PÁ FÉ

FILIAL E.t7 4AAPIAGA

I MPORTANTE COMO VOCÊ
BR277Km 536- Parque Presidente

Fone. 73-5724 - Foz do Iguaçu - Paraná

Em primeira mão
AMIFOZ - Estã constituída aCo-
misso Provisória da Associação
de Microempresas de Foz do I-
guaçu (AMI FOZ), liderada por
Zulmar Ferreira e Orival Tymus,
que convidam todos os microem-
presários do município a procura-
rem a entidade e a ela se filiarem
Zulmar e Orival estiveram em Cu
ritiba, nesta semana, participando
de um importante congresso rela-
cionado ao Estatuto da Microem-
presa. Proximamente será eleita
diretoria definitiva da Amrfoz.
Nosso Tempo aguarda a volta de
Zulmar e Orival para levar ao pú-
blico todas as informações a res-
npitn

1

o

o AALUDr. Moisés Chagas
Advogado	

IT
S,mooe F,bri'io de Me//e, lebi,
tente da cidade de Ponta Gross.,
estará sendo apresentada à so-
ciedade iguaçue"sE no 8:-ide das
Debutantes do Foz o Iguaçu
Country Clube

Presentes e decorações

Breve em Foz

Av. Brasil 1111, sala 102, 1° andar.

Na segunda-feira à noite, uma
churrascada oferecida por Nilson
Nadai, no seu hotel, reuniu os
Juizes do Trabalho José Waster
Chav, s, presidente do Tribunal
Regional do Trabalho da 3' Re-
gio (Minas Gerais) e sua esposa
Stelia de Almeida Chaves, Pedro
Thaumaturgo Soriano de Mello,
Presidente do TRT da 8' Regigo
(Pará) e sua esposa Beatriz de Oli-
veira Soriano de Mello e o presi-
dente do Tribunal Regional da 9'

° Região (Paraná, Tobiasde Mace- 1
N
o do	 e sua esposa Maria

Olimpia Oliveira Franco de Maceco
o do. Além dos juizes, - que estio 1
' em Foz do Iguaçu participando do
b XI Encontro dos Corregedores da
u Justiça do Trabalho - e suas es-

posas, participaram da churras-
cada alguns assessores e secretá-

•0•	 rios da Justiça do Trablho, e o
Aniversariou no dia 3 a Icenin Clã- Advogado Fernando Miachiki,meu

-.441

rissa A. Caprestano. Completou	 meu amigo particular.
3 primaveras com os amiguinhos
do Maternal do Colégio São Luis. Dr. Pedrinho Seuba, Diretor Patri-

so0 monjal do Country Clube,comuni-

Um mundo de novid,'des para Casal Maria Lúcia/Miro Miranda, ca que muito em breve os asso-
vo;ê é o que está oferecendo a presença em destaque nos acon- ciados terão mais uma opção de
HM ( Hermes Macedo). r'or. xe' 'ecimenros sociais da Turi.scap	 Lazer.	 Trata-se de uma!
pio, a HM estb oferecendo um	 m programa que já 

se incerpo- modernissima sauna com inaugu-
espe ializado Curso de tiqueta, rou na agenda do iguaçuense e o 	 raçao prevista para os proxi-
em conjunto com Woiff. Os pari- Bingo Dom José. i . n- Ciudad Pre- mos dias.
cipantes tero eporiunidai e de sidente Stroessner. Diariamente 	 01

conhecer também o Grande Sã- dezenas ae brasileiros correm 	 Em plena campanha para presi-

lo do Aço Inox Wolff HM. O c r- atrás das emo ções dos prêmios dente o nosso amigo Roberto

se - omeça hoje, às 14 horas. Par- - do Bingo D. José, sempre muito	 Medalha e sua esposa Valéria.

ticipando, você qanha um diplo bem atendidos pelo simpáti o e 	 Adivinhem, presidente do quê?

ma que será muito importante Pa - delicado proprietário Rifael Rubi. 	 Roberto, vai firme, que o nosso

ra sua vida profissional.	 voto ia é seu.

Começaram duas obras imporlan- 	 101

tes na cidade: a cobertura da pra	 Além do Baile de Debutantes do

Amanh é o dia da Gincana pro- ça ria Avenida das Cataratas; a 	 dia  de outubro, o Foz do Iguaçu
movida pelo Provopar-Proqrama
do Voluntariado Paranaense. Va- construço da praça na Avenida

	 Country Club está dando os ülti-

JK. So obras que marcarão a ad- mos retoques nas piscinas, para
mos prestiolar.	 ministraço Perci Lima.	 mais uma temporada de verbo.

n.
Acontece .... Foz do Iguaçu, no Empresário Sadi Carvalho am-
dia 27 próximo, o Vil Encontro de pliando sua bonita loja na Aveni-

:	 Entidades Artesanais, sob a coor- da Brasil. Crações Sadi tem agora
-	 denaço do Programa de Desen- também um departamento femi-

volvirnento cio Artesanato Para- nino, com as mais famosas eti-

______	 -	 iaense (Prodap), da Secretaria de quetas do pais.
-	 r	 Estado da Indústria do C mér- 	 Malu Presentes e Decorações,

cio. inicio às 9 horas, no Centro agora sob nova direção. Maria Lú-
Pastoral Shalom, estrada do Por- .ia 8. Miranda com novas opções.	

-	 to meira. quilômetro 2.	 para seu lar. Visite MALU,

1
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1	 TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727
Foz do Iguaçu

Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e todo
os acessórios

Direito Civil - Direito Comercial
Direito Trabalhista - Direito Criminal

Direito Família
Av. dos Presidentes, 571 - Fone: 41-1174

Santa Terezinha de Itaipu
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Destaque da semana para o casal
L ucemeire 'Sérgio Gomes

Estive conhecendo pessoalmente
o novo consultório da médica
Sandra Hajak, em nossa cidade.
Localiza-se à Rua D. Pedro II, bem
em frente ã Rádio Cultura, e sua
especialidade é Endocrinologia
(obesidade, (liabete, doenças
glandulares, etc.). O trabalho pro-
fissional da Dra. Sandra conquis-
tou desde a sua chegada a Foz
grande número de clientes. É
competência.

.o.
Hoje à noite no Restaurante do
Bourbon, jantar festivo com a pre-
senca do Governador do Rotary
Internacional, Paulo de Tarso
Monte Serrat, para entregar os
três primeiros troféus Rotaryi
Pohte. A cerimônia terá iflCi() às 21
horas e homenageará a sra. Rosa
Cinto de Castro, o Bispo Olivio
Fazza e  eng° Sérgio Ley.

ia.
Na mesma oportunidade, o Rota-
ry Clube Foz/Ponte dara posse ao
Juiz de Direito da Comarca, Ru-
bens Bitencourtt, que já perten-
ceu ao Rotary na cidadv de Cam
bê.

lOS
E por falar em Rotary, inaugura
em novembro o Albergue Notur-
no São João Batista, qur' o clube
vem construindo num esforco de
todos os sócios, especialmente
do hoteleiro Ricardo Prt'scinotti,
encarregado das obras deste 1'
albergue de Foz do Iguaçu

•o.
Com a presença de mais de 500
convidados serão inauguradas
hoje as instalações da TV NA4PI
de Foz do Iguaçu. A recepção se-
rã no Hotel Bourbon, ás 20 horas.

lOS
Quem também circula hoje em
Foz é o Ministro dos Transportes
Affonso Camargo, vem ao Para-
ná para encontrar-se com o Mi-
nistro Argentino, definindo deta-
lhes quanto á inauguração da
Ponte da Fraternidade, em no-
vembro próximo.

lo.
Parabéns aos aniversariantes da
semana o colega jornalista Vini
cius Ferreira, Juiz de Direito Di-
vonsir Graff e Dr. Antônio Carlos
Carneiro.

001
As Domadoras do Lions Clube
taipu informaram que os irigres-
sos para a VII Festa da Maçã estão
à venda com elas prdpnias e ira
Chamaloti Boutique. As domado
ras avisam ainda que o ponto alto
da festa será um delicioso ponchi'
de maçã, geladissimo. Vamos lá
conferir

SOl

/

//

Erikson Olivo da Silva, filho do ca -
sal Vera Lúcia e Flávio Gomes da
Silva, completou seu primeiro
aninho dia 9. Parabéns

Um dos mais antigos e populares
fotógrafos de Foz do Iguaçu, Ota-
vio José Pozzo, o "Juca", coo lraiu
núpcias nesta última feira cuni
sua Regina. A cerinrnia civil a
conteceu às 17 horas e a gis-
tróniomica e etiIici aconteci-rã no
sábado na Garganta do lirabo.
Juca e Regina tem 7 maravilhosos
filhos.

101
A diretoria do Sindicato de Hotéis
de Foz do lgurçu, sob a presidên-
cia de Ezoani Portes, na última 4
feira,lanu a pedra fundamen

tal de sua sede própria ,cuja constru-
ção já alcan çou todo o muro do
terreno e uma área de lazer, cue
também ninguém é dc ferro e
muito menos nossos hoteleiros

SOl
Aniversari o u no dia 19 Pedro
Butzen, sócio da Loja Dama, que
sempr ' tem acompanhado e apoi-
ado i mal "Nosso Tempo". Pa-
rabéns ao Pedro e votos de felici
dade mil. E que a Loja Dami con-
tinue, como sempre, de vento eu
popa.

Oprfwto de Barreiras Bahia, Baltazarino de Andrade, sua 'spcsa
Maria, seu primo Fernando de Andrade e esposa Maria Cecilia, esti -
veram em Foz do Iguaçu para visitar  amigo Cleodon Albuquerque,
que hoje tem grandes investimentos naquela cidade. Bem falante e
muito simpático. Baltazaríno con quistou muitos amiqos aqui na

fronteira. Ganhou uma churrascada na chácara do vereador Severino
Sacomori e um jantar no Restaurante Abaeté, onde Juca colheu es-
te momento exclusivo, com o médico João Albuquerque sua espo-
sa Jacksonete e a filhinha Gabriela.

Venha conhecer uma
nova filosofia

de Consultoria Juridica

Adovogados
Ademar Martins Montoro

Sérgio Gomes
Luiz Antonio Assunção de Araújo
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1 QUALIDADE EXPORTAÇÃO

GRAMARCOS
PADRÃO DE

QUALIDADE

-. .- '. ,.---	 Posto de Vendas
Av. JK., pró ximo ao

Jabur Pneus

Fone: 72-2020

CASAS PRÉ—FABRICADAS

RESTAURANTE AR Aff[
I-'at'ila valenciand	 COZINHA IN1ERNAOONAL.

Frutos do Mar
Peixes	 Foi criado com oVatapa

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Vadi
Aves

Massas	 Fone: 74-3034 foz do Iguaçu-PR.

 LOTI
V,	 Mp.W%ZINE

Umnovo
Á6

1 	 11
I,

de vestir
Linha masculina,:

feminina e infantil

Rua Almirante Barroso, 806-A- Fone: 74-3876 - Foz do Iguaçu-Pr.

[DIVIRTA-S E GANHANDO]
DINHEIRO

BINGO 7 

TODOS OS

DIAS VOCÊ

PODE GANHARDON JOSÉ 1 ]o milhões
SISTF\A	 A PARTIR DAS

ELI TRÔNICO[)E 1V	 20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P. e. S troessner- Paraguai - Fone: 2544

Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Servico Autorizado Geral Continental 2001

Elétrica de Baixa e Alta Tensão -
Padrão Copel - Conserto de Eletro-
Domésticos - Ar Condicionado -

Refrigeração - Encanamento em geral -
Material elétrico

Rua Marechal Deodoro. 1285, Fone 74-1180

Foz do Iguaçu - Paraná

;'........

wia per tuLt--	
-	 Boudque- -	 .tIg (o..-CoI

-- -
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" Venha conher,-r

O(amnho par t(,
dos Roupas mas -

culinas e femini-
nas com os ultimos

la nçamentos  da cidade.
Você vai se amarr
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Prefeito Baitazarino de ,4ndradede Barreiras, Bahia, cônsul Augusto Lins e Tércio Albuquerque

Tércio preocupado com os brasigualos

Uma das preocupaçes do
deputado Tércio Albuquerque,
candidato do PDS a prefeito de
Foz do Iguaçu nas eleições de 15
de novembro próximo, relaciona-

COPEL

se à sifuação dos brasileiros que
vivem nas diversas regiões agríco-
las do Paraguai, expostos a pro-
blemas de documentação, assis-
tência médica e hospitalar, falta

de garantias para sua produção.
Essas questões foram objeto

de análise feita por Tércio Albu-
querque e o cônsul do Brasil em
Puerto Stroessner, Agusto

Uns, por ocasião do churrasco
oferecido ao prefeito do municí-
pio de Barreiras, Bahia, Baltazari-
no de Andrade, na última semana
em Foz do Iguaçu. Tércio, que

nas duas últimas eleies t*'ve
boa votação entre os brasiguaios,
sempre procurou atender às rei-
vindicações deles na Assembléia
Legislativa.

Agora, como candidato a pie-
feito de Foz do Iguaçu, Tércio jul-
ga necessária a criação de infraes-
trutura de atendimento direto aos
brasileiros residentes no Paraguai,
em sua maioria agricultores hu-
mildes que buscaram nesse pais
recursos para sua sobrevivência.

Uma das propostas de Tércio
Albuquerque, se eleito, será a
criação da Casa do Colono no
município. Juntamente com o
Sindicato Rural de Foz do Iguaçu,
a Casa do Colono e outras enti-
dades prestariam as mais varia-
das formas de ajuda aos brasi-
guaios. Com uma infraestrutura
minima, que envolveria pequenos
restaurante, dormitórios e centros
de documentação, entende Tér-
cio que seria possível atender às
necessidades mais sérias desses
migrantes.

Tércio Albuquerque sempre
teve bom trânsito entre os brasi-
leiros radicados no Paraguai, e, se
eleger prefeito de Foz do Iguaçu,
pretende ouvir as lideranças das
diversas colôn ias de brasiguaios
para viabilizar a idéia de criação
da Casa do Colono, que será "o
órgão municipal encarregado de
ajudar, em todos os sentidos, os
irmãos que por vários motivos ho-
je vivem no Paraguai, desenvol-
vendo nesse pais as mais diversas
atividades produtivas no campo
da agricultura e agropecuária"
segundo o próprio candidato.

Nota de esclarecimento
	

N. Aurora festeja 18 anos

Aviso de DeTigamentos

Para introduçat de melhorias
em redes, linhas e subestações,
comunicamos que se torna ne-
cessário efetuar os seguintes des-
ligamentos:

Dia 22i/85 - Domingo
Foz do Iguaçu:
Das 7 às 15 horas
Afeta: usuários da BR-277, desde
Av. Paraná até Av. JK, Lotea-
mento Porto Belo e Jardim das
Bandeiras.
Marechal Cândido Rondon
Das 8 às 16 horas
Afeta: usuários de Mercedes e ru -
rais.
Das 15 às "t6 horas
Afeta todos os usuários de Ma -

ir rechal Cândido Rondon, Quatro
Pontes, Dois Irmãos, Nova Santa
Rosa e rurais.

Ciark's Choparki Pizzit*z
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Pela presente venho tornar
público que a reportagem publi-
cada na última edição deste jor-
nal, na qual sobresaia o titulo de
"Violência em discoteca de ter-
ceira", foi uma publicação equi-
vocada, pois na qualidade de ge-
rente da supracitada não houve
tal fato e nem tampouco a referi-
da recebeu a presença do citado
publicitário (Miguel de Vasconce-
los Baptista). tratando-se de pura

BANCA
I

AIJ

Com você
até as

24 horas

ornais
revistas- livros

calúnia de certas pessoas que se
sentem prejudicadas pelo poten
cial desta casa de diversões, sen-
do a que tem o maior e melhor
som da cidade de Foz do Iguaçu.
Gostaríamos também de convidar
o público em geral para conhecer
nossa discoteca e comprovar se
realmente existe tal coisa.

Grato
Luiz Fernandes de Andrade

Discoteca Hollyood

Declaração

Declaro para os devidos fins que
em data de 17 de agosto próximo
passado, fui contemplado pela lo-
teria Federal com o N° 672, cujo
prêmio era uma TV colorida mar-
ca National, 14 polegadas TC 144 M,
rifada pela creche APMI de Foz
do Iguaçu. A mesma foi por mim
doada à própria Associação em
beneficio das crianças.

Para constar, firmo a presente
declaração.

Foz do Iguaçu, 06 de setembro
de 19

Elias Nico/as

Problemas de
Entupimentos

A solução
Ligar 74-1053

Com uma ampla programa-
ção festiva que se inicia nesta
sexta-feira e se entenderá até o
dia 25,o Município de Nova Auro-
ra comemora o seu 18° aniversá-
rio.

A par dos eventos esportivos
e culturais programados para a
"Semana do Município", a admi-
nistração Aurélio Regazzo entre
garã também uma série de obras,
a começar pela Escola Rural Mu-
nicipal Ema Feltrin, em Água Uba-
raci, poço artesiano de Anta Gor-
da e Ginásio de Esportes Munici-
pal, que serão inaugurados nesta
sexta-feira.

Na sequência, até o dia 24,se-
rão inaugurados a Escola Munici-
pal Cirilio Dias, em Alta Farroupi-
lha, obras de pavimentação no
Distrito de Palmitópolis, Escola
Rural Padre Feijü, Escola Rural
Padre Antonio Vieira, Escola Ru-
ral João Fabris, Escola Rural Ma-
ria Montessori e quadra esportiva
do Distrito de Marajó.

O tradicional Encontro Regio-
nal de Bandas e Fanfarras será
railizado neste domingo, a partir
das 8h. Entre as apresentações
previstas para a "Semana do Mu-
nicípio' destacam-se as do Grupo
Folclórico Germânico, de Curitiba
(neste sábado), do Grupo Folcló-
rico Polonês do Paraná (domin-
go), do Ballet Coppelia (segunda)
e do Grupo Alma Latino Sul (ter-
ça).

Para o dia 25, data magna do
Município, está prevista a outorga

do título de Cidadão Honorário de
Nova Aurora ao secretário Deny
Schwartz, dos Transportes, em
sessão solene na Câmara Munici-
pal a ser realizada às 9h. As 11h
será inaugurado o Centro de Edu-
cação, seguido de apresentação
do Coral Municipal.

No período da tarde haverá
competição de futebol entre a se-
leção de Nova Aurora e a equipe
juvenil do São Paulo FC. As 20h,
na praça dos Pioneiros, apresen- -
tação do Conjunto Brasil 2000 e,
às 23h Baile do Municipio no Cen-
tro Cultural.

Restaurante
Brito

No coração das
Cataratas -

Serviço de Buffet Americano,
comida caseira. Venha experi-
mentar o nosso tradicional filet de
peixe à milanesa (especialidade
da casa). Um ambiente acolhedor
e familiar, com uma equipe
especialmente treinada para bem
servir. Restaurante Brito, à sua
disposição, para o seu conforto.
Você vai gostar dos nossos
preços almoços de 2' a domingo
até as 14:00. Venha nos fazer uma
visita sem compromisso. Você vai
sentir a diferença.
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Obra da trilogia "A destrui çio,uma flOVa esperança e um novo tempo"

A autora desta pintura, Sara
Regina tami, iguaçuense de 23
anos, é autodidata em artes plás-
ticas e iniciou suas atividades ar-
tisitcas aos 14 anos, quando ex-
pôs pela primeira vez no Salão.de

	 o-
Plásticos

Artes do Iguaçu, promovido pela
Associação Cultural dos Artistas

 de Foz o Iguaçu (ACAPI)
Sara participou em exposições 	 t	 -

coletivas no Paraná e em Santa
Catarina, com trabalhos em nan-
quim, óleo e pastel. Sua primeira
mostra individual de pintura acon-
teceu em agosto último, no Hotel
Internacional, junto ao Seminário
sobre Ensino Superior realizado
pela Faculdade de Ciências So-
ciais Aplicadas (Facisa). de Foz
do Iguaçu, no inicio do segundo ,?&8. autodidata

semestre letivo deste ano.	 cura mostrar também como vê o
Atualmente, a artista plástica ser humano de hoje, suas idéias e

está organizando urna exposição objetos. Sobre o processo de
individual de pintura para o final criação, ela diz que suas pinturas
do ano no Hotel Bourbon, como- "saem naturalmente após mo-
bras que irão refletir sua preferen- mantos de inspiração e que nota a
cia por temas brasileiros, caracte- mensagem depois de concluída a
rizados pelo tropicalismo das co-obra. È como se meu subconsci-
res que sugerem calor e pelas ente comandasse os meus atos
formas compactas de distrubuiçao no momento da cria ção"-
de figuras e elementos. Sara pro- revela.

Vende-se
Um telefone comercial- Tratar

pelo fone 74-2932

?"Mei

Casa

as

das

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens,

malhas para) azz e Balkt
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabela

Rua Almirante
Barroso. 806

1 oz do Iguaçu-Pr

Rádio Cultura_

Paiotinense Uda.
ZYJ 2Q2 - Frequência 1520 Khz

A comuni  jovem, o embalo
da juventude: das 14h30 ás 17h,
apresentação de Edivaldo Soares
As notícias, a participação dos
políticos e da comunidade: das 9
ás 11, Cidade Aberta, com Rui A-
res.
Programação sertaneja e regiona-
lista: apresentação de Rudy Wal-
ker.	 L
Departamento de noticias.' Eunir-
bas Barbosa.	 os
18 horas de boa programação pa-
ra a Capital Nacional da Soja e re-
gião.	 es
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VIDRAÇARIA CUAPORÉ
Piornedo & Cavalieri Ltda.

CGC .FM 77 393 72610002-47
lnscr. Est. 42204218.W

Vidros de todos os tipos. Temperados Blfndez para engenharia.
Boi. Vitrines. Modulados • Balcões de Alurninto.

Rue Santos Dumont, 104	 Fones: 73-1340 e 73-1096
FOZ DO IGUAÇU

Poucas vezes um crime co-
moveu tanto urna cidade como o
ocorrido no último sábado. 14 de
setembro, em Cascavel, quando o
cabo reformado da Policia Militar,
Honrório Verginio Pastõrro, as
sassinou friamente sua esposa
Jacira, de 44 anos, simplesmente
porque ela pensava em se desqui-
tar do marido já que o relaciona -
mento entre ambos era o pior
possível.

Jacira foi morta com três tiros
de revólver 38, em sua pró-
pria residência, deixando inconsc'
láveis a filha Valmira, de 27 anos
(única testemunha da tragédia),
além de três rapazes — Galileu,
Zelmir e Orbeni.

A moça e os dois rapazes
mais velhos parecem conforma-
dos, embora esperem que a Jus-
tiça se pronuncie com rigor sobre
o caso. Orbeni, o caçula, afirma
entretanto que não perdoa o pai e
jura que vingará a morte de Jaci-
ra. Falando num tom calmo e
ponderado que não traduz a re-
volta que lhe corrói a alma.

Cabo Honõrio, PM reforma-
do, é figura conhecida (e temida)
nos meios policiais di' Cascavel
pela maneira violenta com rue se
conduzia quando ainda istava no
serviço ativo.

Também em casa o relacio-
namento com a esposa era mar-
cado por momento de tensão e
— segundo se sabe agora — até 
três ou quatro anos costumava
espancá-la por banalidades. Nos
últimos tempos cabo Hondrio dei-
xou de bater na mulher, mas neto

por isso a convivência entre am-
bos melhorou. Ao contrário: ha
via brigas constantes, tanto que
Jacira começou a falar em sepa
ração. Mas a idéia nem passiva
pela cabeça do ex-policial que,
enciumado, ameaçava-a constan-
temente de morte.

No sábado, Honório chegou
em casa pouco antes do anoite-
cer e, ao contrário do que sempre
fazia, entrou com o carro de ré no
quintal da residência situada na
Rua Vitória, n° 977. Convidou a
esposa para sair com ele - visitar
parentes e amigos , mas ela se
recusou e foi para o quarto.

O casal havia tido uma desa-
vença recente e Honôrio tentava
fazer a mulher acreditar que pre-
tendia consertar a situação. De-
pois de pedir desculpas à filha
Valmira, chamou insistentemente
a esposa até a sala. Jacira aten-
deu o chamado, sem saber que
caminhava para a morte. Frente a
frente com a mulher o cabo apo-
sentado sacou de um revólver 38
e abriu fogo, diante do olhar hor
rorizado de Valmira, que sequer
teve tempo de acorrer em defesa
da mãe.

O primeiro tiro atingiu Jacira
na mão, outro alojou-se no braço,
e quando a vitima voltou-se para
fugir, um terceiro disparo atingiu-
a a nuca, ferindo-a mortalmente.

Sangrando muito, ela caiu
nos braços da filha e depois esta-
telou-se no chão. No tapete e nu-
ma imagem da Nossa Senhora f
cram, tingidas em sanque, as
marcas da hrutalidide.

Consumado o crime, o asss-

sino fugiu imediatamente. Valmira
saiu desesperada em busca de so-
corro e dos irmãos que àquela ho-
ra não se encontravam em casa.

Populares que atenderam a
ocorrência nada mais puderarnc
fazer. Jacira tivera morte instan-
tânea.

VINGANÇA
Até meados da semana o as

sassino ainda não havia se apre-
sentado à Policia. Consta que es-
taria escondido eri Maringá ou no
Sudoeste. Outra informação, não
comprovada, dá conta de que ele
teria sido visto no sábado à noite,
após o crime, num baile em Cor -
bélia.

Desse refúgio Honório ligou
no inicio da semana para os fi-
lhos, aos quais pediu perdão e
disse ter matado por amor.

Orbeni, o caçula, diz que não
perdoa o pai. E tem razões de so-
bra para isso, além do assassinato
de sua mãe. Aos 11 anos, depois
de uma surra violenta aplicada pe-
lo genitor, o garoto fugiu de casa.
Aos 14 ou 15 anos, por motivos
não revelados, o rapaz foi cruel-
mente seviciado por Hon Urro, qu
além de espancá-lo amassou-lhe
um testículo utilizindo-se de uma
alicate. Sadismo puro. "Eu não o
perdôo", afirma o Orbeni, cujas
relações com o pai nunca foram
amistosas. Os irmãos temem que
em virtude disso e da situação
que se criou com o assassinato de
Jacira também aconteça algo ao
rapaz. Hondrio também teria
ameaçado matá-lo, mas o Orbeni
no se constrange: "Ele que ve-
nha".

PM LIQUIDA A PROPRIA ESPOSA

Filho nao se conforma e diz
que vingará a morte da mae

Perfeição é nosso lema

GRAFICA EDITORA

NOSSO TEMPO
Impressos de qualidade

Rua Santos Dumc

Fórmula um em Foz
Não é a corrida mais famosa do mundo, não.
Mas é a oficina mecânica mais bem
aparelhada e com pessoal dotado de
grande capacidade técnica.

4 Fórmula 1 %%

O seu carro tratado com
carinho

Mal. Deodoro,esq . com Rebouças - Fone: 73-223;4 Foz do Iguaçu - Paraná



Professores da ADEFI
ameaçam parar

No "Dia D" da educação (18
último), enquanto as escolas da
rede estadual se debruçaram so-
bre a situação do ensino para ava-
liá-lo em todas as dimensões do
descalabro em que afundou, pro-
fessores e funcionários das sete
escolas municipais mantidas pela
Associação de Desenvolvimento
Educacional de Foz do Iguaçu
(ADEFI) reuniram-se em assem-
bléia geral na Escola Parigot de
Souza para tomar uma posição
firme frente ao constante e insu-
portável atraso no recebimento
de seus salários.

A maioria foi á assembléia
com a decisão de votar pela para-
lização das atividades até rece-
berem o pagamento referente ao
mês de agosto. Mas a medida
drástica foi adiada para a próxima
semana, e ala acontecerá se a
comissão que seguirá a Curitiba
em busca de socorro junto ao Go-
verno do Estado voltar de mãos
vazias ou sem uma resposta satis-

fatória.
Boa parte da culpa pela situa-

ção dramática em que se encon-
tra a ADEFI é da Câmara de Ve-
readores, que enrolou o quanto
pôde a liberação de 270 milhões
de cruzeiros solicitados pelo pre-
feito Perci Lima para socorrer a
instituição, que parece mesmo in-
viabilizada dentro do atual siste-
ma de manutenção, tanto que pa-
ra o próximo ano, segundo o pre-
sidente Gérson dos Santos, se
abrirá um déficit de 2 bilhões de
cruzeiros em virtude da elimina-
ção das bolsas de estudo previs-
tas para a figurado "aluno da co-
munidade" (filho de pobres).

Diante da situação insusten-
tável, Gérson dos Santos cavou,
em seu próprio nome, um "papa-
gaio" no Banco Real a fim de efe-
tuar o pagamento dos professo-
res e funcionários, muitos dos
quais começam a faltar ao traba-
lho por não terem dinheiro sequer
para o transporte.

Spada defendeu bancários
Bastante irritado com alguns

"comentários tendenciosos e dis-
torcidos" feitos pela oposição a
respeito da greve dos bancários, o
deputado Sérgio Spada distri-
buiu, no final de semana, um pro-
nunciamento que fez na tribuna
da Assembléia Legislativa no últi-
mo dia da greve.

Em seu discurso, Sérgio Spa-
da disse que "essa greve resulta
da intransigência dos banqueiros,
que teimam em impor-se sobre os
mais de 700 mil funcionários her-
dados da política econômica dos
últimos anos de regime militar.
Enquanto os banqueiros fecham
guarda na manutenção dos "di-
reitos adquiridos de espoliação,
mais uma vez a valorosa categoria
dos bancários brasileiros assume
a vanguarda dos trabalhadores ao
reivindicar direitos econômicos e
sociais há anos espezinhados pelo
arrocho e pelo entreguismo".

O parlamenar peemedebista
disse que "a Nação inteira conhe-
ce a justeza das reivindicações
dos bancários", que é, a incorpo-
ração dos % de adiantamento
concedido em julho; 10% de pro-
dutividade, trimestralidade, piso
salarial de um milhão e 173 mil,
pagamento de horas-extras e
INPC integral. Lembrou que, por
outro lado, os banqueiros "fir-
mam posição no desconto dos
25% adiantados para só depois
assegurarem o INPC integral,
querem dar somente 4% de pro-
dutividade, manter a sernestrali-
dade e piso salarial de 685 mil. E

Sérgio Soada
uma posição desmarcarada pelo
próprio TRT de São Paulo, que
propõe INPC integral, além de ou-
tras vantagens".

"Somente neste semestre -
prosseguiu Spada -, os banquei-
ros lucraram 660%, caracterizan-
do uma prática de lucrar muitos
pontos acima da inflação e arro-
char para muito menos os salá-
rios, aumentando sempre os lu-
cros. Esta exploração começa
agora a ser publicamente conde-
nada, e não será a espúria lei de
greve nem outros dispositivos
herdados da ditadura que impedi-
rão os trabalhadores bancários de
sairem às ruas, paralisarem suas
atividades e vencerem a intransi-
gência dos banqueiros". (A.S.)

taria de Turismo, ao arrepio da le-
gislação da Ei-nbratur, realizar fis -
calização nas atividades das
agências, notadamente no Aero-
porto Internacional, pedindo cre-
denciais e ordens de serviço aos
guias que vão recepcionar os tu-
ristas, criando às vezes situaçães
constrangedoras. Da mesma for-
ma, há queixas em relação aos ta-
xistas que atuam no Aeroporto,
porque "roubam" os turistas das
agências e, não raro, cobram pre-
ços abusivos pelas corridas que
vendem. Não bastasse a ilegalida-
de da intromissão dos fiscais da
Prefeitura na atividade, os agen-
tes de viagem apontaram ainda
que alguns deles não têm preparo
para a função e por isso só têm
criado problemas.

Na mesma ocasião, a catego-
ria avanu no projeto de consti-

Problemas de
EIe'trecidade
A solução

Ligar -74-1053

tuir sua associação em Foz do
Iguaçu e ventilou a necessidade
de realizar eleição que indique
novo delegado regional da
ABRAV, uma vez que Laurindo
Ortega está no cargo há cerca de
20 anos, sem que tenha apresen-
tado trabalho em benéficio das
agências de turismo de Foz do
Iguaçu.

MINISTRO EM FOZ
O ministro dos Transportes,

Afonso Camargo, chega hoje a
Foz do Iguaçu. Ele desembarca às
14h no Aeroporto Internacional -
às 19h30 participa de um jantar no
Restaurante China, oferecido por
empresários da cidade. As 20h0
mio, a caravana dirige-se ao Jar
dim São Paulo, onde havera o
grande comicio do PMDB.

No sábado, a programação de
Afonso Camargo é a seguinte:

9h: Assinatura de convénio na
Prefeitura Municipal, tendo em
vista a duplicação da Avenida das
Cataratas;

10h: Deslocamento a Puerto
lguazú (Argentina), para encontro
com o ministro dos Transportes
da Argentina e uma visita as
obras da Ponte da Fraternidade;

11h: reunião de trabalho no
Hotel Bourbon;	 -

lbh: assinatura da ata. lA.S)

Soldados bandidos
morrem durante tiroteio

Tentaram assaltar mansão de veiculos Fiat, que segundo a nota BPM não tinha conhecimento da
Flávio Faccer,da. A quadrilha era oficial foram avistados por alguns operação, principalmente seu or-
fromada por civis e soldados da momentos rondando a residência ganismo de informação - o P2.
PM, que um mês antes mataram de Flávio Faccenda, entre os dias Existe um clima de revolta entre
numa operação "queima de ar- 10 e 14 deste mês. A versão l)01i 	 os policiais militares contra os
quivo".	 cial conta que na noite do dia 14 	 agentes da Policia Civil, e não se

Dificilmente o empresário Flá- para o dia 15 as autoridades aler- sabe o motivo exato. Uma coisa,
vio Faccenda poderia imaginar taram o guardião Sebastião Pedro porém, é certa: soldados da PM
que enquanto assistia ao show de da Silva para ficar no interior da tentaram um assalto e acredita-se
Renato Borghetti, no Oeste Para- residência e avisar em caso de que existem outros envolvidos no
ná Clube, o pátio de sua casa es- qualquer movimento suspeito. A crime organizado.
tava servindo de palco para mais nota oficial informa que a Policia 	 Segundo algumas informa-
uma tragédia produzida pela vio pediu ao empresário para passar a ções conseguidas pela reporta-
lência urbana iguaçuense. E foi noite fora de casa. 	 gcm de NT, o soldado Valdino
em tragédia que terminam as ati- Por volta de 1h e 30 minutos, Stocker foi o responsável pelo
vidades delituosas de mais uma o guardião telefonou à Delegacia trágico acontecimento, que ficou
quadrilha formada por civis e p0- de Policia avisando que quatro conhecido como "massacre do
liciais militares. Domingo, dia 15, pessoas tinham saltado o muro de Porto Meira". No dia 20 de agos-
primeiras horas da madrugada, no quase dois metros e estavam no to, às duas horas da madrugada,
pátio da casa de Flávio Faccenda, jardim da mansão forçando uma dois jovens foram assassinados
estirados e mortos jaziam, além das janelas. Cinco policiais foram	 friamente depois de sairem do Sa-
de Darci Drodrigues de Andrade, deslocados para óiocal e, ao avis-	 lão do Bino, no'Jardim das Flores.
os PMs Alberto Rosa Saldanha e tarem os marginais, deram voz de Os corpos de Valdir Meier Olivei-
Valdino Stoker.	 prisão. Os assaltantes reagiram. ra, 17 anos, e Vilson de Oliveira,

Segundo informações pres- disparando contra os policiais. 	 18 anos, foram encontrados total-
tadas pelo delegado chefe da 6' 	 Conta a nota distribuida pela mente desfigurados. Valdir levou
SDP, Edival Antônio Ribeiro, e Policia que no tiroteio morreram	 um tiro na mão e outro no rosto.
pelo major comandante da 14' três marginais e dois outros fugi- Vilson na nuca e no coração. Os
BPM, desde o dia 10 de setembro ram. Darci Rodrigues de Andrade tiros foram dados à queima roupa
as policias civil e militar "tinham e os PMs Saldanha e Stocker e os corpos apresentava marcas
conhecimento de que a mansão morreram no tiroteio, apesar de de queimaduras de cigarros, de-
de Flávio Faccenda corria o risco estarem fortemente armados, monstrando que foram seviciados
de ser assaltada, visto que ali o corri duas pistolas e dois revôlve- 	 antes de morrerem.
empresário deveria possuir cinco res calibre 38. O quarto assaltan-
bilhões de cruzeiros, além de jóias te, que fugiu possivelmente feri- Segundo alguns informantes,
e dois veiculos novos. Sigilosa- do, portava também uma arma. O os dois foram assassinados du-
mente, então, foi montado um es- quinto estava no Fiat aguardando rante uma operação queima de
querna de segurança para dar a fuga. Além das armas, foram arquivos" feita pelos bandidos da
proteção ao patrimônio e à família encontradas no local, luvas, cor- PM. Visson havia participado dos
de Flávio Faccenda.	 das, chapéu, boné e um gorro em assaltos realizado no Minibox e

Assaltantes no pátio	 forma de máscara.	 STTC Turismo, e dias antes de
Segundo informações pres- 	 QUEIMA DEARQUIVO	 ser queimado" teria tido desa-

tadas em nota oficial da Policia Apesar das informações so- venças com o soldado Stocker.
Civil, sabia-se que um dos assal- bre a tentativa de assalto, tiroteio Resolveram tirar o "sócio" do
tantes seria Darci Rodriges de An- e morte dos marginais serem con- mapa, pois Vilson passou a repre-
drade, ex-preso da 6' SDP que fusas, o fato acontecido na rua sentar um perigo para a quadri-
estava em liberdade condicional Padre Montoya, 188, assume ex- lha. O jovem Valdir, de apenas 17
em razão de assaltos contra o Mi- trema gravidade na medida em anos, acabou morrendo por ter si-
nibox e STTC Turismo. Nesses que entre os bandidos estavam do testemunha do frio assassina-
assaltos, teriam sido usados dois dois PMs, Tudo indica que o 14 0 to. Ele só acompanhava o colega.

Agentes de viagem começaram a
discutir em conjunto seus problemas

Representantes das 22 agên-
cias de turismo de Foz do Iguaçu
reuniram-se no Hotel Internacio-
nal, na última terça-feira, com o
secretário de Turismo da Prefeitu-
ra de Foz do Iguaçu, Homero Gi-
relli, o coordenador técnico da
Paranatur, Arnaldo José de Sou-
za, e o delegado regional da As-
sociação Brasileira de Agentes de
Viagem (ABRAV), Laurindo Orie-
ga.

Entre os problemas discutidos
esteve a fiscalização que a Prefei-
tura de Foz do lguacu vem reali-
zando ao Aeroporto Internacional,
que estaria ferindo a legislação da
Embratur e gerando vexames pa
rã os turistas. Segundo os agen-
tes de viagem, a Prefeitura criou
uma lei que se choca com o que
dispõe a legislação da Embratur,
como no caso em que propôs a
obrigatoriedade de todos os mo-
toristas de carros pequenos apre-
sentar vinculo empre atrcios com
as agências de turismo, apesar de
a lei federal prever que eles po-
dem ser autônomos, desde qut as
agências para as quais trabalham
assumam a responsabilidade pe-
los atos que eles praticarem.

Além disso, os agentes de via
gem estão intrigados com o fato
de a Prefeitura, através da Secre

distribuidora de Peças
Maripá Ltda.

Peças, tintas e acessórios

Lojal	 Loja II
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